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Você já recebe 
v~u e leu 

este aterial? 

' 

Então, agora você está com tudo para conversar com 
seus familiares, amigos e vizinhos sobre os produtos 
e serviços da Copel e também sobre o uso correto de 

energia elétrica, sem desperdício. 
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EDITORIAL 

De volta a um velho assunto 

N 
t:nhum tem;J lt.'tll sido t:ro in~i...,tl'llll'll1t1lk ll ~tta­

do ou 1~10 ex:tu ... ti\;rnwntt• a:pl'lido dentro d;r 
Cupd quanto .1 ,._gur<~ll\":1. Con~Uto:. sug~1oe .... 

t'< uttl'llo", dicas, alert:1:-., ''-·u tm~:nda<,l.l<.:~ par.l c\ il.ar o:-. 
~Kllk-llll"' no trabalho, no tr:insllo, cu I casa, com tcru·i ­
n ~. nunca 11;1 história (b t'lnJ11l'~t blou-:-.e ramo t'lll 

r• c' ~11\.":lo l' <.lívulgou-~ tanto .1 ~·glii:Ulça. 
!'1.1(1 ~lllÜilcil)', fXtle-;1101:-. (~ llllp:tni~IS, C'Urt:JZC:o. , 1113· 

tl-Ji;rs jornali"Ul~b ... O-" nwio:-. m:ti~ \ ari.tdo.-. l' as lom1:1s 
lll:ti:-. di\ t.·r.;;L.., têm sido etnpH.·gadn.., pt:I:J t:mpn.!."><l na 
rt•ntali\~ 1 de .-.cnstbúiznr a:-. ik'.'>.'•O:I~ dt que zd:.1r pela 
prétpria -;q.turam:a k 1x•l:r .<;<.'glll : ll1{~1 do:-. nutro...,) t: ohri­
~aç:"lo pl•ssnal, um dl'H't sol'tal. 1'\o entanto - c 
~r:tnh:unenh .. ' -, qu,mto ntu:-. Sl' énlatil~l ,1 m.>ce•;sid:tdl• 
dt• pre\ l'n~-:lo, uu.t.., .rddente ... :acontcCf'lll. 

Em 1\.'("Ultc pronunci:lllll'lliO a <iirigt'llll!'> dL.., O r 
mi,• .. ôc:-. lntcrn:1s <.k Pn:H•nçao (UPAsl e a engenhl'i· 

n~ t.' tl-mil:o:-. UI.' :>l"gllr.mc,':l, o prc.!:,idente ln~o Hiihcrt 
dis..'l-' que o..., índice:-. utuar:-. dl' Hlidentê.o; do tr:rbalho :-;to 
moti\u de dor <.k c:.tlll·<,.~r pa•~• :1 cJnp•c ..... •, e Cjllt:: não :-.t' 
podt tt'l'll:lr t·omo normal <JllL' a cadn 9 dia-. morr.t 

.tlglll'lll rlu Pat:tn:í t'lll dt.'t·orri-nl' lil dL· audt>ntes Cl llll 

dL·Irilid.ldt'. "Açcb s:in kil.:t-., a <.'nll\llttiC:tçJo t~m .,ido 
ollllpl.t , 111.1.., 0" OlÍlllt'I'O" lllO..,II'..llll <Jlll' amd:l f:.tlta .tlgo", 
dis:'>l' lngo r1:t4uda opomrnilbd~..·. 

O l":t:-.c.> é que lr.t.ter p:11~1 h.tixo o ntimeru dl' tx.nr­
fl'lllÍas ~ tmda de cad:t 11111, t' qlll'SÜo dt.• .1titudc &tnfl• 
t.b ' ~tl.t l ' de rcspons:th1hdad~ s. x tal Laml.X:m, jj que 
toda ~~ ..,ol.'il'<.l:tdL' l: chamada a cobrir o custo 
prl'VIdt.•nctário tk·ssc-. :tudenh .. •<: sl• :1 qul'.,tito C: Ul' 
flO"Illl~l pt:SI'iO:tJ, d(' ..l(Íilldl•l' de \"tllll:ldt' , I) ([lll..'l'S(41Jllll,'> 

l''i("\CJ:llldo para assumu mda um dt' n6s - a nos.'>;t 
p;u1l'? 

Qut.• C:ld;J çopc-li:t 01 > p:ls."l' H rcnsar t.' ~~~assim O 

quamo anrt>.'i. 

ARedação 

EXPEDIENTE 
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COMPAGÁS 

Primeira rede garantida 

. ~ 

• o Ú•' "'<;~'"llt J"'l dfl ro'llr:>Jn rfp lomeclmcrtlo com a figrt~ 

Contratos para 
fornecimento de 
tubos são o primeiro 
passo para que as 
indústrias comecem 
a receber gás da 
Compagás 

A C. omp:t.nlua Paranaensl' 
Je c, as 1 Com pagas 1 

suhsidt.íria da Copd, j:í. 
tl'lll nnnadw. t rês <'onlr:llos 
para o lorne<'inwnto doo; 73 
km Je ruhos que sl.'rüo utiliza­
dos na sua r• inwira rede de 
dbrribuic;ao til• g(!s, E"sa rede 
pioneira vai att"ndl'r a 9 
intlústria.s inMaladas na 
Cidade lndu~>trial de Curitiha. 
Campo Ltr~o 1.' Araudria, qul· 
l'lll coniunto demandarão llú 
mil metro:. cúhil'os Jiários de 
gás Jc n .. ·fin~ll ia oriundo da 
uniuadc da Pl.'tmhras cut 

Ar.tut.ári.t, :1 Repar. 
As indlistri:ls forncccdo 

ras "ao :1 M tnnesmann ". 1\ c 
a Confab tubos S A I ::;3 km <k 
tu hns dl· :t(o·C:t rhono rt:\'l''' i­
Jns). c 1 l'uhos e ConexÕL's 
Tigrl "' \ 1 2tl km <k' tubos de 
polietilenol \'Cnú:doras tk 
l'OillOI'rl'n<.:i;t pttblica [)n>1110\ i­
d.l pda Compagas. A entrl·g.t 
tksst: material d~,~, l' começar 
dentro de Joi.., nu.:"c", aproxi­
madamente, quando l':-ti\ ercm 
sendo iniciada" as ol1ras Ct\'Ís 
de construçftn da reuc, :ltual 
mt:ntl' cm fast: dt licltaç;1o. O 
contrato com .t M.tl111ê..,J11ann l 

:t Conl'ah loi tssinado ~o·m 21 
de jandru, ~ com a Tigre l'lll ::; 

de feH~ruro 
Altru. pressões - ~cg11ndo 

~.:xp l ícaçao do prt "ldeme Ja 
( .ompagüs, Lu11 Hobeno Brut:l, 
partL da n:dt> t•mprt.•gará tuhos 
de ac:o-,.trbono rorqul' :-ó t...'k-'i 
:-.to < tp.tzt...'s c..k n:-.bt i r :ts a lt:h 
prLSStH.:'> lOill <JUe (l gás 
ttan-.itara tm .... t>u interior. ",\ 

panir de esm­
çocs tntl'rmedi:í­
rias que rcguf:t­
,.;·tn a pre1-.t.ào 
na rl·d~.: st.'r:1 
po:-.sívt•l u:-.ar o:. 
tubos de 
poltctileno. qm• 
sao muito tn:.Ji~ 
har:tros l' Je 
ln:-talarao mais 
mpida". 

Além de 
llUtis pt':-.ado:-. c 

enr< •rpados, o" 
tu h os de aco­
çarhono prcct­
s.lln de soldas 
l'"pecia h na.., 
cnll:ndas kk!! 
sao fornt:l'idos 

cn1 tWCt'i c..om 12 metro .... dt• 
n >mpnnK nto 1, m~pecionada!i 
l'Olll r:td10grafia par:t que nao 
t.'XÍSl:llll ralltas llll pontos 
lr:tl:m•. E p:tr:t diminuir o~ 
('fLoitos da nnrosao, tt-m um 
n~vestimt...'nlo plã~t i c o externo. 
Dependendo d;~ bitola ( difmw­
tro interno!, um.1 unica pec..a 
dl'SSl' tip11 pml\.• d 1\.'g;tl .1 peS:ll' 

hOil qui l o~. 
Rrucl adtantou taml~m que 

e.t:\o em :uxlunento lll'gcxi.-tl;õcs 
c.:om uutrJs 1:; indti...tri.ts­
t:tmlx:m 1n"Lllad:ts na Ctd:.tde 
lndu..,tn:.tl, \raudlia e Ctmpn 
Largo. para a wnda t.k• mais 130 
mil m3 di;írio'> de g;ts. "A Pctroht{ls 

no. ... ,ts.x·h'I.IIUU JX)r contr.tto a 

'cntlt de 120 mil m3 de ~" d1.• 

refinaria. qut~ {- pr~ukamentc :1 
qu.mudadl' tk·tn:tnlblkt pd<~ 9 
pnnwtros Lonsurnídut\.'!'i. Ma:> u 
mesmo contrato ptcn: chegar :t 
lllll.l qu.:mtkbJl m txurw de 2::;11 
mil mj, c e l""' diferen~':t lJlll' 
t'St:ttl'IO!- tr.mmdo ck· 
comer<.blit~tr", db .. '><.' o 
rrcstderuc. • 
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GÁS NATURAL 

Cresce procura por gás 
Demanda aquecida 
faz com que as 
concessionárias do 
Sul e Sudeste 
busquem soluções 
para atender o 
mercado 

A 
~ concession;íria.s 
e.swdu.us dL distrihlll­
po de g:b canalizauo 

do Sul e Sude:-;Le Jo Pais, 
junto tom a ABEGAS. cstiio 
i nina nJo negotiaçot:.., para, 
cm l'Onlunto, buscar nov,1s 
ah'-rn.lltvas de suprimt.!nto 
de gits natural para a rc­
giüo, cm consonância com a 
orientação goYcrnamt:ntal 
de fk·.\ihiliz;.tr o munup<'>lio 
tk- g:ís narural, posição 
rdorçada pela recente 
implementação da Agência 
Nacional do Pctróh:o. 

A\<IUação do mercado, 
feita pdo~ estados, prevê 
um -.ignificath o aumento da 
demanda de g<ís no pais. 
ocasionado pdo surgimento 
de grandes projetas de 
construçao de usinas de 
g1.·ra~·ao de energia détrka 
1.• de cogeraçào mo,·ida:- .1 

g{ls natural Só para g~.·ra~.lO 
térmica, ~~ Ektrobrib prevê 
cm :-.1..: u pia no dl'ccna I .1 

con..,nuçào de 12 usinas a 
gas natural na regiau nos 
prc'h:imos <lnos totalizando 
.:;, I 00 ~f\\ e (.:onsumo 
previsto <.le 21 milhücs de 
m )/Jia . Fora e:-~es projctos. 
mais 7"i0 MW :.ão previsto:­
p:ua Santa Catanna, com 

COPELINfORMtt.CCLS - fEVERr:JRO 0[ 199!i 

consumo <.le 3.7 milhôes 
m'/ dia. 

A p6s diversos t::n(oo­
tros. os prc."identcs L' reprc­
scnranres da" cntH.'c.ssio­
n~írias de \ao Paulo 
<CO~lGAS), Rto dt.• janeiro 
<CEG e HIOG!\~) Minas 
Ger~1L<. (G'\<:iMJ(, ), Paraná 
<CO,\IPAGÀ~). ~.tnt:t 
Catarina <~CC. \Sl e Hio 
Grande do ~ui C'-tl LGAS>. 
mais a parttU(XlÇiio da 
ABEt1..\'\, <.:oncluíram que é 
cheg.tUJ a hora de hust.·ar 
no\ :ts fontes <.k .'>uprimento 
de gá~ nawr.tl p.tra um 
horizonte dc mc:dio pr.1zo. 

O gás argentino e uma 
possível allernatÍ\',1 de\ 1do 
as '-'xprcssi\ as reservas tí 
existentes O tran:.ponc 
des:.e gás tem no proj1.•1o 
Gasoduto do ~lcrcosul uma 
da:. formas dt.· solucto, 
po~sihilit:tndo n fechanwnro 
de um anel de g,tsoduros 
em lorno d.t n:g1.ro Sul c: 
~uJec;Le do Br-.tsil. 1\thts t.•ss~t 
não é a únka .tltcrn:lll\ a. O 
grupo quer ~tnalisar outros 
projctos qtH: mostrem 
custos compl.'litivos de 
tr.tnsportc e pre~·os de gás 
n.t boca do po<;o inferiores 
.to.-. precos do :uual rontrato 
dt. g~1s holi\ ia no. 

Para kv'-·rcim, 1.:stá 
prevbLJ :1 :tssinatura de 
protocolo de intL'Il<. ào com 
os repre:.enwnte~ do con­
sc>rcio J\.lercosul. Parakb­
mt.•ntc. as ..,ele con<.·c.s~iona­

ria:-; mai-; :.t \BF.Gi\S estarão 
promo,·cndo encontro~ com 
OS prodUtOft.'~ :lf~L'nlino:- Ue 
~~b para ncgol'iaçfw de 
f11111ro~ suprimentos. • 

I 

METROLOGIA 

LAC promove 9º 
Curso de Metrologia 

F 
01 minisu.1da cmrc os <.lws 
l.(l 1.' l.tl tk nov1. mhro nas 
dcpendC.noa-. do \llllL'par, 

.1 non:t ~.·di~'iio do cur..,o \ ,\lc­
trologia é os Sbtcma.., d:t 
Qualidade", com t":..rga hor.íria 
de 2 horas-aula. O curso têm 
como objctivo demorLo;tr.J.r o 
pnpd c .1 imponfmcia ti.! 
m~.·trologi~t cm Sistemas d.t 
Qualitbtk· Towl, apn.::scm:m<.lo 
as rcrramcnt:ts di-.poníveis para 
~~ comprovac:tn metrológica <.!~: 
in-.tnlllll'nlos de medição, e é 
uestinado aos profissinnai'i 
respon<íH:ts pdo comrole de 
prcxcssos c scn iços Jc 
t"alil>r.t<.-:lo de instrumentos de 
medi<. :1o tias cmpn:sa-. que tem, 
ou prett'ntkm ter. progrnmas de 
qualidadL simil.lr<::s ao:.. I:'SLalx: 
lt:Cidos pelas normas da sénv 
1\0 CXJIIO. 

Panicipar.un <.lo curso 2•1 
prol1ssionais das seguinte,<; 
c:mprl's:t:- 1.' instiruiç<>cs: Ci:t. 
Jc Cimt:nto lt:unl'>é, Ultrafénil, 
IL:tipu Hin:tcional, Yokoga\,,t 
du Br:hil Fquitd, Transfomla­
dorcs ML'~a. Cmnpanhta 
fm:rgcricn tk• Bt.tsJ!ia, lnepar, 
Calafc, CCK, llnivu:-.idadt: 
Federal tln P;tmna e C'EFET­
Centro f'etlcr.1l de Edu<.~J\<1o 
Tecnol6giL~• do Paraná. • 

parttnp.mtes do wrsu 
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El NINO 

Impactos do EI Nino 

O IX"'SQUtsador Alexandre Guctter explica a uma plat\!w at<'nla, os dcitos do El Nti'IO 

Se mantiver sua 
força, El Nino 
poderá promover 
enchentes no Sul 
do estado 
semelhantes as 
de 82 e 83 

O 
pesquisador cm 
ludroclunatologia dn 
~lllll"p;lJ , J\lcx:mdr(• 

l.iu~:ttc:r, reuniu no d1a H1 lk~ 
prwuo t~otiu>s da Copcl, 
lllipu, Dt'lt.·s:t <.h il, ~<J\:Imía 
tiL \~rilllhtu:t ~.:· ~lJ~nmc:nd~n­
cia J~ Dc:~·n\ oh irnento de 
lk:cwsos 1 l1dricos c ~:tnL':llllt.'IllO 

\mh1crual par..1 f01lar do.., unpac-
10' do El ~ino :;obre o Par:m:t. 
o pnndpal ohJ~: ti\ o do encon­
tro lo1 dbponihtli1'-1r, itlt~rpretar 
l' r ... ·giunaliz:Jr as últimas pn .. ·\ i­
sÔl'S climilic:as dlsponfvc:b pam 
~llJXiliaJ o~ pro«.'-''" 1:-. d.: plancj.t­
ll1l'IIIU e tomalb Jc decisao ua .... 
1irta'- d ... ~ encrgta, agriculmra, 

ddt•sa livil l' I'L'Clii'SO<; Jtldl"il os. 
u El 1'\ino, lenôml·rto que 

:Jiter.t :h condiçoc-. do ditlt:t em 
\ .ui:ts r~iões do mundo. de' e 
aumL'Tltar de illll:ll.'-iJ.ade no..o; 
p1oximo-. lllt!SCS. " \ Yetd:Jlk'lr.l 

fnrc;:t do El ~til<> ainda n:uJ 
Lhq,tou e ns m.uorcs unp:lltO' 
do knoJnvn< • l''l.to rl!.-.c..'J"\"<tdos 
pa r:1 o outono de.., te .mo", 
cntcnllt: \ll:\.tnôr~ Gut:'ttl.!r. "Elt: 
d\..""> c pro\ oca r dtuva. ... :tdma do 
nnmt:tl no sul do p.tí-. dumntc 
os me:se., ... de llt:t~·o. abnl c mmo 
d~~c ,n( ~ 

Enchentes - Olm dado..slle 
momtoramL'nto" r~tliz;1do:> no 
LÍIIiltlO lrill1l.'SI f\.' ~J...- l997. o 
Snm .. par pre\ C: gt. tnllt:s d ta m cs 
dt:' (M._"'Orrerem t•nchentc:-. n.t 
rl·g1:u' de Uni.IO da Vitót 1:1 
,,,1r.1 o pesquistdor, as anom:tlt· 
:1., "urgir:Jo em março, mostran­
do piro-. nt<uorc._s entre m.tio t: 
JUnho. "[s.'d lll<hlr.t unt;t 'l'Jlll.)­

lhanç:.t com n knônwno o(orri­
do entre 19H21H.t o qth.: dt:\crií 
f.1zcr lOnt qut• o:- n:gistJo:-. do 
pas.-.ado ocorra11t llf?'.;e outono". 
<":\:plic:t. A pn~\'Js:.to, oonn1do, 

no Paraná 
tkpcndt:' <.LI cnnl1rma~,-:1o d.t 
p(•r..i-.t\!ncia do fcnônemo até 
111~11(0 . "PH.'l'lS:tiiiOS agor.l 
tran ... t(mnar toda .... as mlorma­
~·(x•, dunáuc:1" l'll1 lm~u.t,:l'lll 
acc:-'í' d :•o' diH::.rsos sc•gmen­
t<' pnxhlli\O'> da ~icdade", 
(..~nfmi:t.!l Ak:\"ttndre Guc11er. 

Par:J o . uperintcndc do 
~inwpar, Eduardo Ah im, lom os 
C.'i!udo' sera J>ll'i.'it\'d fazer um 
prngnósucu de lllllll prazo, 
inlonn~tndu '' ... ·on<.liç.o(•s 
:tllllo-.tériC:ts p.tr:l :IS fJIÓXIIIl:h 

!4 hor.LS ou .n{· dnco di:l...;.,. "A 
pn."vi..·,;o dr..· dima:.-. gl•)l .us c as 
.máli-.cs de pn'\ isõc-s dim.uic:h 
cm todo o plalll'la fucihtarao o 
tr.dulho de :t~.ompanluun ... •nh) c 
OrtL'nLH,:ao par 1 a fl.:gíao .tli:wd.a, 
nult..:tndo t.'Oill ,, ;1poio d~~ 
UNJiuto., n lllc ·na h e internal io­
n:tb. h~J ladlit.u"á um 1mb.1lho 
mab intt:'OSÍ\ o do Simep:tr e do 
l~tp:u, alt:>m do st>tor détrico, 
dctt:.':l CJ\ il, agncultura c gt.."'-1:10 

de rt'( ursos ludn('O.S , ..:xplica 
Edu:uJo Ah un. I nf:HI/.:t também 
<jlll' ~ a lll'llU.I :t St:'J"\ IÇO dt''-sei 

:'-{'IlHe!> pn K.ILII Í\ m., vis.111d1' :1 

mdhor.t do~ x'f\'kos ..: prcxlut<.•S 
oft:>reddo..., ;, sock>clade". 

j:í o din.~or de operação da 
Copcl. ündolfn Zm1111er, d •-.ta­
rou a" condi ôe que e: se 
~'>!lidO tr:tr:t JUntO !\ prC\ CIIÇÜO 

dos lt:nônwno., dimát it·qs que 
l''-l:l< • por vir. ''A importiill<.i.J 
<k:.st~. no\'o projelo impbnt..:1do 
pdn 'mncp;tr n. prc.'>L'nt:l \1111 

:1\ :u1ço cnonuc p~1r.1 todo o 
l'st:1do e a ()ú.'>'ibiltcl:tdc! de 
dl.!.~·m oh l!nnos um traoolho 
conJunto no pm<'C::'."IIllf..1110 das 
tnl< •ntt<l\ de.., mete<Jroi6AIC:ts, 
\ is.tndo um r~'Mtltado m.tts 
prcd!lo. mdhor.tndo índu1'!t\'e 
.1 q~talidadL dl \ 1da das pl·.-.~as. 
Com tcxL Ct..'rt...~z.l, e-c.tlllt:k., no 
CJrninho certo~. • 
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VERÃO 98 

Muito trabalho no litoral 
Mesmo com as melhorias implementadas, fenômeno 

climático dificulta atuação da empresa no litoral 

C 
llli\'U~, v~..·ntos l.' r:uos sao 
n.:spons~ivcis por 90% dos 
(k:sli~:uncntos de energia 

eletrit-:1 no Litoral. Todo:-. os 
ano~. a parur do mê.-; de :•gosto. 
a Coptd faz uma avaliapo 
compkta do "lstema eiC:trin 1 do 
Litoral e prO\ idl!nda a imple­
menta dto de t<XIas as nwllaoffits 
nen.:ss:íri<~s para <Jllt.' os morado­
res e \'l.'r.mbtas tenham uma 
tempor.Kb agmd~h d e tr.tnqüila 
qu.tmo ~•o fornecimento lk 
enl.·rg1<1 dc.:tru.:a. Para atelldl.•r a 
Opc.:ra~ao \L·rto 97/ 98, .1 t:om 
panhia pro\ 1d1.'1lCÍOU UJl~l séne 
de mdhoria., no ~us sbtc..'mas 
(wja quaJro). 

A atuação do El Nffio • 

Com tudn n invc.. "time mo 
rc.:all7 .. ado, c.•m condil,.·ol'" norma~' 
de dima o lornl'dnll.nto tiL' 
('Jll.'l"gia estnna g.trantu..lo a todos 
us rnorJdorc.s c..: lreqüt.·nt•tdurc::. 
da nrb. M.1s o clitn.1 .t.llpícu. 
Ot.tsiotudo pc.•lo renomeno El 
Nino, rem dilicultado o tr thalho 
ctt (.omp:tnlnt lcm(Xst.tdcs 
com lortl'" 'l.'ntos qw: ~~c.-uubam 
{tr'\'ore.s sobre .1 rc:dt. cktlim, 
dl.''>C':trgas :llmo. . .,fi:ric.':ts <(lll." 

atmgcrn tt.msfornlildorv., l.' 
tsohtdores. multa chll\.1 e 
.d.t~.p•ncmw. clltlculram o 
trfmsito da~ untcltdcs de serviço 
e pronx':lln, em algun" c. t'io.-;, 
atmso no rc...,tal x·k·c 1mc. mo da 
cner~ia. 

Melhorias efetuadas na operação verão 
• Autom:u;ao das 

sul>e:-'CIÇÕCS de Guamtuba. 
M:uin hos, Albatroz, Pr.ti~t 
de Le!-itt•, < .rajau, Pontal 
do Sul. Pamnaguá l.' 
Morrctc.-;, quc..• pas.sar.un a 
ser operada!; a distâncta, 
g:u-:mtindo maior 
<:onfiahilidadc <.~ mpidez 
no:. atendimentos de 
enwrgênc 1.1. 

• Contrata~~~~~ dt· cquircs 
dt.• cmcrgênna para 
:uendtm(•nto na arca de 
Guaratuba, i\larinho" e 
Pontal do sul. 

• Contratar;-ao de equipes 
de podas de ál"\ ore:;. 

• Exet.'Uçao de r~~ula~ de 4 
milhões de metros yua­
drndo~ em arcas nmu" do 
I itoral. 

• Execuçao de manuten~to 
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prt.'H'ntÍ\',t c·m todos os 
altmentad~.,res . In~pcç.to 
com lcrmm í.'ior em todos 
os alimcnradore:-. 

• Execu\·iio dt:' manurcnçao 
com equipe de Linha Viva 
em rodos os 
alun('ntad' lre-.. 

• E..xcl ll<,.":Hl de 2'7<~ obra' de 
melhnnas cm circuito:; de 
hai~t ll.'n.,au 

• f..xecw~ao de obms no 
alimcnl:td<>l Con1ados 
tros de c..~thos. o quc..· 
resultou t.>lll melhor 
:uendimento nos halneari· 
ns Eliane, Nert.'ida~. 
Coroados e Barm do aí, 
no munictpio de 
Guamrub.t. 

• f{cahzaçao de c:unpanha 
contm u dcsperdic iu de 
encrgta eletnca 

Peculiaridades · O litoral 
cxtge um l.' .... quema c..''>(X'lial tlt' 
fornecimento no 'cr.lc' O 
mimero dl.· usuários s1.• multipli­
c. I de.• c.kz !I <lliÍilZl' \'I.'ZCS nt.S[l.' 
J">t'ríudo P. c:m fllll~";lo disso. no 
hor.í rio de pico, ~..·nt r c..• I H e 21 
hora~. h:'i um grande.• :.:tho de.· 
con:-.umo. E quando cmm no 
Sistema o uso do d1tl\'~lr\J 
<.'lérrico. d,' an:ondu.:ic ma do c da 
'IV. somados à ilumin:u,oo:to 
píthlica c.· uml~m ·to consumo 
<.bs re;.·sidt.•rKi,ts <: do c.·mnerl'io 
que aind..t c.:-..t.í orx r mdo 
plenamente. E.s.-.c cn.: scimtnto 
Jn conslllllo, já pre\ isto é 
atendido pela Copl'l com .t::. 

acóes d.t Operação \ c.·• to 
Vandali<tmo - ( lUlro 

problema .,(orio S:IO os :llos dl.' 
vandalismo, qut: se intc.·nsiHcam 
l.'lll éfX><.'ll dt• tempor.1da a~usan­
do f:,tr.llldt•s tr.mstornns p:tra. 
lcx.los fsrc. probll.'nl:l, p:ar.t .o,cr 
atenuado, prcü'ia da u1labor:.t· 
çao <.k tndt popula~-:1o. ~emprc.• 
que te,r~..·munhar em um :no d~..· 
'andalismo contm a:. rt.'<.ll!!'> 
elélriC~lS, :IS f~SSU~l.'\ dt.'\'Cll1 
m isnr ~~ Copd. 

Anredpando soluções · 
Atu:.Umente :1 emprc.:s.l t.:,LJ 
ligada rm fim• com u '-IU11c.:par, 
que :t\ is:1 c.om am~xt:c.ll.·ncia 
.,obre ~~ < • nrrt. nu:1 dc..• tempe:.ta­
des. Graç;ts n is:>~.>. :-t.·mprc.• qu~· 
11:1 o ak:na a emprt.•sa recrut:.1 c.· 
mobi lit:t um maior número dt• 
equipes dt• plantfio p:tr.t :uendt:'l 
a..; ocorrl'nl'ias . .\lesmo Js.-.un. a 
a\~to dc..:..ssas eqUipl.'s c. c.hficulra 
da pelo-. alagamento..,, .1rcas dl.' 
dilkil :tc.\:sso c o tr.msito L'n-
garr.tl:tdo. • 
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MEIO AMBIH-.'TE 

Fauna e flora preservadas 
Programas de 
proteção inovadores 
promovidos em 
Caxias garantem a 
preservação da 
fauna e flora da 
região 

A 
tuando .;;emprc de ac:ordo 
c:om procedimento~ 
ambientalmente com.:'to-., 

a Cop<:l, de-.de a f:a..,~: de 
planl!jamento e dt: c:-tudos 
prcltnHn.trt?!> tlt: ':!alto Cr\bs. 
tL"m <.kdícado a máxima .ncnc:.1o 
:lOS llllJ1í1llOS d<:t'OITí..'I1H.:S d<: 

-.ua constru~-:1o. Tcm.lo síu1 > a 
priml!im l'lllprt..>sa do Br:hil .1 

clabor:u um Rcbtório d~.~ 
lmp:Kto Ambiental p:tr:t uma 
ohr:t de gcr:tç;ão. o d~t l fidrdé­
tril":l de Segredo em l'Jo7, 11 

Companhia ~wmçou e i no\ ou 
em '-lalto C:1xias. aperfeiçoando 
os tnL'<.<tlltsmos de dt.ílog(l com 
as c:ornunidaúcs da are:t dL· 
inl1u0nda do empreendimento 
c ado~mdo soluçôes mais 
cfit<tzc-. pam mitigar os impac­
to~ negatr\os e, por outro lado, 
ampliar o-. impacro ... pnsiti\ m., 
num ahrangemc trah:tlho de 
<:ngcnhari.t ambicmal c sc..x:ial. 

O Rd:ttório d~.· lmp<ll.to 
Ambit:ntal da Lf-;in~t. que loi 
pre\ bmente debaLido rom a 
populaçao e apro\'adu. n.:sultou 
n 1 unplantacào de 16 prowa­
ma-. ,·oltado' pam a compcn)>:t­
çao d1 >s efeuos 1mhi~ntai-. da 
obr:t e, ao me.,mo tempo, 
:tJudnu .1 mdbor.tr a qualidade 
<.k \ id:t Ja popu)ai,":IO ~Uingida. 

Estudos- Em outubro (k 
I 1)<)6, a SEf IC\lA Coordena-

~-:lo c..le Impactos, gt'rcnciada 
1)(1r Antfmio fonscc;l dos 
'-lantos, realizou um -.emin!írio 
~.om a comunidade <.'icntilk":t. 
estud:tntes c (>rgiio ..... ambientais 
de todo o Paran:i par:1 dd'inir 
L'str.uégiao;; e linha-. de a~·ol''> a 
st..>rem dcscm olnd.ts n:1 arL'a da 
usina. De.,:-.c Sl'lllinãrio n .. •sulta­
r:un algumas parn•rias com 
<.entros científico-., como o 
NUPELIA ~ Núdl'o de Pt•.-.quLsa 
llll Linmologia, ktiologia c 
Aquiculrura dt Un•' cr~i<.lade 
E,sradual de ~laring:í, que 
realizÁ, d~o.;de man;o de: 1997, 
com apoio do (X'sso:tl da 
I staç:·lo F~"periml'ntal dt' 
lctiologm da Usina de Scgr~.·do, 

k\':.tntamento l' l'"tudoo.; da 
biologia das \'árias c.'"P'-'de:-. de 
pciX\!S que OCOITc.'ll\ no rio 
lgu:.~çu c na :irt.~l do futuro 
l'l'"l'f\ atÓrÍO da USII1;1 , 0~ d:tdo~ 
colludos pelo Nutdn st:f\ irfio 
par.t o fururo monnor.llnl·nto c 
manqo do rescn ,Húno 

Out~t mcdíd.t <k lunda­
mcn~tl importunc.:la ..... egundo 
"érg1o Augu.slu J\.lor~tto. biologo 
da C~IA, ( .1 implantadio rx:L1 
Copcl da E..,wç3o Etolôgi<.'a do 
Rio Guarnni, numa area dt: 'J2'f 
alqueires cobena de maLas 
nau' a:., localizada no município 
de Trb Barr:1.., do Par:tná. 

~e.ssn t:-'>t:tçfit >, desde 

no\ emhro de 199' l stào sendo 
l.:'sttrdados os 'c~l·tais e ,l01111<lis 
para detccç:.in Jc qual" -.ao a~ 
e"~cit•.-. originais da regiào c 
quab mcrcletn maiore!> cuidt· 
do:-. dl' prcsen':.tc,;ito . 

t lm outro tmhalho ronet:n­
Lra-s~.· na jrea de inunda~·ào d1 
barr.tgcm 1. tun c:omo ohjetivo 
estudar 1s cspéctcs rnais 
dependentes do ambiente 
aquáLko, comu a~ a,·es aqu:íti· 
C'J~, Lanamgas. jactré)o, c a 
lontr.l. 

Em tcx.la ~~ arca de influên­
cia do n:-.cn·:ll{,rio, uo; csrud0" 
bus(":Lm dc.:.•tc~ l~tr ~.·-.p~cies que 
têm rd:tl,'fto 111:11s dm:w com a 
popul.trão human.t como .ts 
serpcnll•.-. t.' mamífl'ros <.ll· 
médio e gt~tn<.k purtt. como os 
c::tH:to-., qudxac la~. \ eados, 
anra.; e t-:tpl\'ill~t.,., Com a UFPR. 
doi" convC:·nios foram l1m1adoo;; 
c j:í c.-.rao cm descn\'oh imcnro 
na E.-.taçao Ecol6~k-:t do Rio 
Guar:tni. I Jm \':.ti estudar a 
Lornposi( .to da llor.t da região c 
o segundo mni~ especifico. 
detenar plantas ml·thnn~tb. 

O-; dado' cnlludos na 
Est.L<, .i o Fcologica SL n t.rao 
como rl'l'en.•ndn l para o conhL'­
cimt."ntn da~ cumun1dade-; 
animai-. t.' \ ~getais da ~ire~! e 
ido sub.stdiar, mais tarde, o 
U':lbaJho de ll'tompo:-.içào das 
margens do rt:o.;l·rv:w mo e dt 
áreas degr.t<.htlht.s, bem como 
clUXiJiar O futuro lll:II1L'jO e 
monitor:.unento de toda área de 
ínlluência. 

Os tr.thalhos r~.·aliz~tdo:-. :né 
agora r<:sultat~trll no registro de 
mai~ de 1'50 espéric~ de :t\ es, 
.30 de mam1fcros. !O d<: répteis 
c 21) di..' anfíbios, enrrc dao; uma 
no,·a c~p~l.'ie dt• rft, amda não 
catalogada pda Ciência. • 
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Vendendo tecnologia 

LAC será 
responsável pelo 
desenvolvimento de 
projeto de 
eficientização de 
iluminação pública 
para a CEEE 

A 
Copel conquista mab 
uma tromcira. Sem n 
emprc8a rel'pon.,avcl, 

atravcc; do DOP LACfE( .• , pelo 
dco.,cm·olvunento Lecnologico e 
prntotiparào de um "'-lL'>lem:t de 
FI1Licnti7 .. arào Fncrgétk.t d;t 
lluminu(;ao Pública' p<m.t a 
CEEE, numa iniLtati\'a piondra 
a ní\'l:l naCional da conccssto­
nüria gaútlm, qul' vai c·swndcr 
o seu progrmna de efidl'nli­
zaç:lo energétk:t da ilutnina<:<lu 
púhli<::t pam \':'tria~ dd:ul~::s 
litorfme:t~ do Rio Crr:tnde do Sul 
~ também para a capital. 
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\ protoupari'lo que o 
L\CTEC \ 1i uescnvo!Yer par.t a 
CHf .thrangc 21500 pomos dl 
ilumin:t(.to com uso t.h: 
lt:li10ing~a c produtos uesen­
voh idos pelo LAC. tab como 
relês com l'CnnomiZadores e 
relê$ ((ltOCktricos UupJos. 

O tltrclor de Opcr<Lf..-":lo, 
Lindulfo Zitnmer rc ... salta o 
rccunhclimcnto da capacidatle 
tecnológic;t conqubtac.l .. t pdn 
LAC. ao ser cst..:olludo como 
pnrcctro dl·~u intC!:l11vn de 
vanguard;t. e challlli a nten<.:ao 
para ··o intert:sst: e:-.tr:uegico 
dessa J")::lr('t:ria. poic; no~ 
u-edt•ncia pum futuros ncg{x·tos 
e nova:-. açôe!> no nascente 
mercado da efkientízaçào 
em:'rgl:!tica". E. Lompletou 
Lindolfu: "Po1 is/'io, esperamos 
comar com o apoio de rutlas as 
('Otnpt.:l<.~ncias di.spoilivds na 
lmpn .. sa pam o "lln:sso do 
trabalho, de forma a conso-
1 id.tr ~'>St: novo merc:1do 
rar.t a Copd". • 

Pesquisador do 
LACcondui 
Doutorado 

A 
pós uma pl'rm.tnl:ncia de 
" anos na 1\lcJIIanha. 
ond~: c.::tcvl l'lalizandu 

cur.so de ,\tesL.rado e Doutorado 
(com "\1agnct Cum L1ude') na 
Tedmiche llniversil~it Brauno.,­
chwdg, rdornou o pesquisador 
do LAL, [)r. \'V'. Gutlherme 
Küttcn Ihlenfeld. 

O rrab:llho de douLora­
mcmo do Dr Ullenleld concen­
tra-se no moJdamenro de 
~t·mi<.·onc.luture<> 'VTFSFETS e 
i\10SFEST Lr.tnsfcrência tle 
wlor. mkrudctrônícn de 
arscneto dl' g{lltu c rontempla 
um novo .sensor multtplicador 
de ah.a prt•usao pum a mt:dicàu 
tk potência ati\ a e enL·rgia 
detric.a. 

Com dlmeno.;õco., c.Je .tlguns 
micrómetro~ e integr..tc.lo em um 
~hip. este seru,or opera segun­
tlo o ptincípin de comr~uaçao 
de calor c pode <>cr urilizado na 
mcdtçao dt..: potência détrica, 
mesmo na presença de sinais 
com altos ní' eh de h .. trtnônicas, 
com exaLidào ck algllmas p:tnes 
por mtlh:lo (ppm ou 0.0001%), 
o que hoje ainda n:Jo é possl\d 
atruvés dns técniGts convenao­
nai.s de: medida. mé lreqüen<.:tas 
proximao.; c.ll· 1 1\llll, pod~:ndo 
tamhém st:r empregado <11(• a 
faix .. 1 dt> freqüênd,t de microon­
das. De volw ao L\C.. n Dr 
lhlenldd dt:.senvolver:l novos 
proretos na mea de 
in'ltrumcntaçào clcrrônica de 
pn..'Cis:io, t.·ontrihutndu Jssim 
parn Hlm~ntat a up~tcitáçào 
metrológica do Brasil. um<.t 
e\igêm:in crcsccntt' tl~ts normas 
UL qualitl:tdc l'lü. • 

09 



10 

CONV~NIO 

Copel fecha convênio com a China 
Missão chinesa 
assina outro 
contrato de 
parceria com a 
Copel para 
desenvolvimento 
de novos projetos 

U 
ma missão chmc:-:1 lide­
md:l por L1 \nti:tn. JXC'ii­

dcntc da C\\ RC , t. mprl:sa 
que tem ~111 'il'Lts quadros -1 000 
t~cniws e é respon.,,l\ d pda 
gl:'st3o dos ret:ur-os hídricos do 
rio Yangt~, o m.tíor <.la Chana. c: 
dm.:tor da Changj1ang 
llydropcl'wer Dcvclopmcl lnc., 
estt.'\'l. l.'lll Curitiba paa 1 tso.;inar 
um no\'o acordo de çooperaçào 
com a C.opd 

O ohjetim do •tmrdo é 
uma cooperação lét·nica na {m~a 
de consultoria. geMao de 
contratos <.' proJetas dt• cngenha-

ria, projeto-. de barr::tgens c de 
ll.'itn:J.s e dl·sem·oh imento de 
novas tecnologias Segundo 
C.trlos .forgl' /unml.!rmann, 
supcrintemkntc lll Copd <.• 
rc-.pon.,:í\·t.·l pela :'írea internad­
onal de ncgod:u, .to de o.;cf\ IÇO, 'i 

c coru;ultona dn emprc::-..1 l.' pela 
\'inda do:. chineses para .1 

u ...... inarura do :tlordo ele nX>JX'· 
raçao, no futuro espera-'(; a 
form,t\J.O de Ullla Joim venture" 
cmlre a Copel l' a C\VRC para 
muar em toda a 1\sia 

A missão. que chegou !1 

I QUALIDADE 

cidade no dia 1"+ Je janeiro. ft.•z 
"V is i tas as ,·árias se<.k::-; d~1 
empn.'Mt para cnnh<.·cer alguns 
pro)ctos <.la Companhi.1 No di:\ 
16 miciou-se a di'olu-.sao e 

negoo:tçao dos tl'rmos do 
acordo de coopcmçao que 
ac-.rbou as:-.ina<.lo no mesmo daa, 
man::tndo 1ssim o inttio <.la 
Sl:'gunda fa~ no rd.1rionamento 
da Copd com :1 Chino.l A. 
prun<.·tra foi a umquista do 
contmto dl esrudo de vtabiiHÜ­
de da hidrclétriC'l (k- Shlll-bU-\',1, 
na provinua dl. HuiX't. 

Missão da qualidade leva copelianos ao Japão 

O 
s Ulpcllanos ·\ntônio 
'iergio de S t,uettLr, 
,1~->ses~or da DFC, t' Rt'gis 

Auguslo Blauth. <.lu DOP STL· 
esttveram no Jap:to dur:mtc o 
mês dl. no\'emhro, paniupan­
do d<l 1\.ltssao Tt.•cnact ao 
Japão promo\'ida pl'll runda­
çâo Christa:tno Olloni c Union 
of Japanese '\cientists and 
Engim:crs que lr:ttou do tema 
"TQM para Médin Gerência c 
Coord<.•nauoresll'acil ira dores 
da GQ·t 

\ mao;sao tl.!\'e como 
objeti\'O instruir os panicipan-

IL'S sobre a melhor f01ma dl' 
se tazl:'r e m.mtcr a GQT 
(Gc,..,tào pt.•la Qualich1de 
Tot:1l>. A parte tt:órica induiu 

Sêr!.JIO Guetli?r e Réfus Blauth no Japão 

palt::-.tr,ls, com dest•I<JUC par:t 
depounentos dos principais 
cono.;ultore,o.; da .ll SE A p;ute 
pr·lllca foi YÍ\ cnciada em 
vi-.itns tecnicas a empres:ts de 
ponta no desem oh tm<.:nro da 
GQT no Japão c ganhador:1s 
do Prêmio Deming. um <.los 
mab cxigcntt:!>. criteriosos l. 
colnçado~ troféu., d.1 qualicb(k 
munuial. 

P.tr .. t os partiCipantes, a 
miss.lo rl'sulla cm maior 
c;1pacid.ad~ pa1a promover a 
Ge-.tao pdJ Qualidade Total 
dentro de sua~ organizações. • 
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PROGRAMA 

Luz com desconto é sucesso no litoral 
Novo serviço, que 
permite a compra 
antecipada de 
energia, vem 
atraindo 
consumidores no 
litoral 

U 
111;1 nova op<;:io de 
scn iço, de.su1\'0ivida em 
nma <.la n<:<:L's~idadc de 

consumidor~:., n.:.,i<.knd:us, 
veranistas c nmüs qui.' dl.'scjam 
comprar ~ncrgia détm.t antcci­
pad;tlllL'rlh ... c:,tá .sem lo olenx:i­
<..la p<.:la Copel. Tr~tta-se do Luz 
com DL•sconto. uma soluruu 
para din~rso'> públkos, como o 
agricultor qut• \'at p<xlcr pagar 
ante<:ipadamente, com o 
<.línhdro da :,afm. o consumo 
<.lc um ano inteiro UI..' ene~ia 
détric·a de sua propricc.htde. E 
tambcm os n:r.~ni.srns que têm 
casa na prata e o.s consuirudo­
rcc; residenciais que preferem 
não '>l' incomod.tr com o 
paganwnto men.s.tl d:t ronta de 
luz julio Kazuo l lirami, comer­
aantL' r~stdeme em Par.tnaguá, 
&~se < 11 11 •. aderiu ao program~ 
tendo cm vtsta a Lnmodtdade 
de Sl' l:vcr apenas um paga­
mento. "11 mab uma n>isa para 
eu deix.tr dt.: me prL·<x:upar: o 
pagamt:nto da cont•t c.Ja luz. 
Pagando anlecipacbmentc, 
ficamos livres do pagamento 
mensal e <tinda ret:dX'mo:, um 
bom dcscomo", explicou 
I lira mi. 

Para o méuico curilibano 
Júlio P~rcim Lopes, propnetário 
<.lt: um.t C'.t!'>a em Gu;tr:uuha. o 
Luz com Desconto \'do par.t 
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rcsolvct lllll ~mn ·ma. 
'.l<i sofri .tlgun.., assalros n<t l ~tsa 
de praia e foi preciso t:m:r ttlll 
muro 1-xtstamc alto, o qUt: 
imp<> .... sibilitt ao 1\!iturist:t da 
<..op<:l realizar ... eu trabalho 
Emão. :.tcaba\ a pagando nr,l\'és 
dL' um:1 cstim.lli\'a fctta pdn 
empresa. Achei mui[o 
intc.:rcss.-1me l'StL' no\ o .'0(:1"\'i<;o, 
tflll possíhillt.t o pagamento 
.tnlc<.'tpac.Jo do nmsumo anual 
de luz., ol~recendo um descon­
to e corrigindo uma injustiça, 
embom prL'\ ist~t em Portaria, 
que eu consic.h.:ra\a bnttal no 
pa~amemo da conta <.k· luz", 
ressalt.a Julio Peremt Lopl's. E 
condu i : "Agor.t eu pago o JUsto 
e ainda com desconto". 

Vantagens - J:.ste 
.,ei"\'Ko j:í c:-.t:í ;, disposiç:1o 
na., agC·ndas d;t Copd, onde 
os dkmes podet~to adqUtrit 
amec:ipadamctl!l' a energia 
dt:lric:.t pelo pra%o de tn:•s 
mc:-.e., a um ano. O valor a 
su pa~o sc-r.í ddlnic.lo pela 
Illt:Uta Jo consumo <.los 
u lrunos 12 mc.:sv:-. multiplica­
da pdo numero llL meses 
CJliL' ..,c pretemk adquirir. O 
pagamt:nto t: l'lctuac.Jo no 
ato d~t compm. com Je..,con­
to ~<.· hoU\ er aumt..'nto lk 
1anl:1 neo.;se pníodo. o 
consumidor tcra seu saldo 
L'lll reais aumentado na 
llll'.sma propor(, ,to \km 
disso, St.: ror pr~CISO, O 

clienll po<.ll:r.í rc\ en<.ler para 
a Copd o ."aldo de .... eu 
aédito de C'nL·r~ia détrica. /1. 
Copd ê a pnml'tr..t conce:,:.i­
onária dt' encrgta dt'trica a 
Ofl!l"l'Ct'f t'<ólC Sl'fVIÇO a Sl'tl~ 
cliL·nte.., 

Exemplos - Par.t ficar 
mail'> fácil a comprL·cns.io, 

\amos lazer uma :-;unul.tç~o de 
compr..l e consumo p tr.t 12 
me~s Oigamos que a média 
dl' consumo foi Ul' 177 kWh ( 
rni:·s, "l:ndo o valor lb farura 
tnl'nsal de R$ 3 1, 12. O \'alor da 
I.Hura e muhiplic:tdo por 12, o 
qth: n:suha cm R$ HJ9.•rt. 
<.,ubtraindo dcstl' valor 7% de 
de~·onto. que dá 1{$ 2R.66 l' 
qtll... <..orn·sponde a quast. um 
m(·s ck· consumo, o \,Jiur total 
do l·onsumo cm ll me'>cs 
rcc.Juz-~ para RS 380,78. 

!~cm dúvíc.la, o l.uz com 
Desconto é mais um <."xL·dem~· 
scr\'i(o que a Copl'l nferece a 
seus clientes, qttL' agora 
p<x.Jcmo optar pc.:l:t antccipaçüo 
da C< 1111pr.t de <.·ncrgia dêtriça, • 
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SEGREDO 

Investindo na educação 

lnqo lluhen dl~niiSd na cerirnónld de .tsshl. tllll,l do conv~nio c ntn <~ AMrRODFC 

Crianças e jovens 
dos núcleos de 
reassentamento 
serão os principais 
beneficiados pelo 
convênio 

F 
oi firmado n:t tarde do di:t 
l2 de pnetro, no &'I I :te 1 

:-.odal do Núdoo :-.c.·gredo 
I, em J\languetrinlu, com~nio 
cntrl' a Copel e a AMJ>I{ODEC -
As:.odaç:io t.lamenedor:t de 
Proj~to~ d~: IJt:!)Cil\ ui\ imc.·nto de 
Comunidades Isoladas t.:!otl 
Carl·mcc; - também com a 
pankipaçao d.t ~ec.rd:tria 
E.··;tadual Ol' Edlll1l~-:w - pam 
apcnar o desenvolvimento :-.(>do­
econômico e a mdhoria 'b 
qu•tlidaJe de vida do:-. núdt:os 
de reasscmamemo de Sc.•grcdu I 
(,\Jangudlinha l. Segredo ll 
< Pínhaol, Segredo fii (J lonc>rio 

Serpa) e l;unl>ém <.'omunid:tdes 
i:-.oladts att.:ndiJa:-. pd:t cmpt..:­
sa . 

Com n com C:•nio, ,1 Copd e 
a A\IPRODEC pas-.ar~to a 
deseo.•m·oh e r \:i rios prOJC.:fuc; que 
iran pmporoon.1r a cdut--:t~':lo 
pré-escolar e d<..' l il w~•u (I · .1 H• 

.... érit'l pam as nlanras .• tlern de 
all~ll)t'liza~-:.lo, suplc.:tho l' 

cducadio téc.nil':l pam os 
~tdulto.~ das tr~s umlllnidades, 
ongmari;ts d:1s :irl.O.:Is atingiJ:t.., 
pda repre..;a da ustna. 

O com ênto prcll'l1d<.~ 
.ltcndcr a .::;.::;o crian~':ts cm 
Sl'grc.·do T e propid:u o dcsl'n­
voh imentO tiL V;ÍrÍo:o. J1rojl'l(lS, 
como o "E~coh1 das \gu,r:-.". o 
··J·nugta ran a Lductt.to" C' n 

"Parceiros p:lr.t o D<..''enn>lvi­
memo", que.• juntos ir:rn propor­
donar a base, que.· é a c:dtR':I(:lo, 
par:1 o cre..;cunl'nto 'lhlc.•ntad<> 
das trt:s cornunid:tdt:' .... St-gundo 
o prt.•sideme da Copcl lngo 
lliibcrt nãu hasta cun..,lruir a 
e:-;trurura fistca 1:-: prt:ciso tazer 

com que :t:. cob:ts funcionem c, 
p:tr:l que.• isso :lHllliCC:I, o 
convC:nio l' fund:Jilll'ntal, roi:-. 
vai proptc.l!ll a cdul1tÇao 
hasic~• c.· a fonn.1~11o 1c.·cnica 
adeqluda as ncçes..,td:tdc.•s da 
regi~• o. 

Para Ul'netlito I S. 1\IVt·~ <..' 

~ ibon :\ogtu:it<t Br.tsll. pr~:<:.l 

demc::. da A:-.scx i.rçao d<..' ,\Jur:t 
llnre:-. de S~:grc.·do I L O..,<..grc.:do III , 
n~spc.:~:nvameml', n-. moradore..; 
t:stao conlbntl'S e ac.'redilando 
que tudn \UÍ melhorar porque a 
Copd cs!,Í cumpnndo o que foi 
rrorlll:l ido. "Com o rom·ênio 
\':unos h .. ·r c.'dttt~lÇ:lo, assistC::nda 
mcdrea L~ odontokigk.t. orienLa­
çiio de.• ag1Í>nomo e vetL·rinano t 

ainda c.·thtl 1~ 111 tmhrental. ()c; 

benefícios de n >ll\'~nio era o 
qu~ ~~ gc.•mc.• queria c.• estava 
faltando. Agora, l'slll tudo 
útimo", c.:onduír ~un. 

E_..,tÍ\CI~llll f>H:!~Illi..'S 0:1 

~nlenid:tdl• de nssinatur:• o 
deputado l'st.tdual c ltder do 
gnvcrno n:1 Assl'lllhleia. Valdir 
Rossonr, o prdeii<J dl' 
Mangueirinhn. Elidiu 
Zimmerm:mn de ,\ 1omes, o 
prdeito de.· Honorio ~<..'fJ">ll, 
Dinacir Tl'amontint c o prl'fl'ito 
de Resc.·n•a do lguanr, Ed~on 
;\fendes Campos. A...,smar:un o 
com·ênio pda Copd n pre:-i­
dcme lngo I lulx:rt e o c..lirc-r<1r 
\Uno l{obcrto lknoni, e pela 
o\MPROOEC . .,c.·u diretor finan­
cdru Cerson Slh:trntk. 

O pn.·fcilo de t\tlangul'i­
rinlm. l'lídto de. J\lorae:., elogiou 
::1 ara< 1 da Cupel e dtsse que se 
t.!mpcnhar:'i p:rm, em parceria 
l.'om a hmprl•sa e n 1111 o (J{,,·er­
no do E:-.!ado, tnais o apoio da 
\.\IPRODEC. lazer uo~ núcleos 
tiL ~cgrc.•du o melhor 
rea:-.sent:trm•n!o do Brasil. • 
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CONSUMO 

Consumo cresce 5,4°/o em 97 
Mercado comercial 
apresentou maior 
aumento no 
consumo de energia 
no ano passado, 
com 8,3°/o 

111 1997 o (:onsu mo de 

E L"ncrgia no li..,lado crcsn:u 
~ -t0;., cm rcladto no .mo 

lk 1996. alcancando 14.2:30.13:) 
,\1\Xih O comércio e n mdthtria 
desempenharam um papel 
rclc\'antc na composi<,'ào do 
nwrcado. ahsorv~.:ndo .:; 1.-1% da 
ddrkitladl· dbtribuid:t peb 
~mpres<1 durante o .tno. Tam­
bém f~m1m ligados 81.995 
novos con:iunlitiores ao :iiste­
ma, rotaltz..-u1do 2. 'lHH 70·1 
consumjdmes htturados em 
tkzt'mbro de 1997 

O mercado rt.:'iidencial 
COO.'iUffiiU 3.949.060 M\Vh, 
upresenlandn cn;sdmenlo de 
·í. '51Jto. A t.axa acumulada t!!>Ladu­
al devt.:r.í ficar abaixo da 
nacional devido a dcvacla ba.se 
de comparaçào nos meses de 
janeiro n ~tbr!l de 1996, quando 
Sl' \'C:rincou um ~.-n.·scimento 
médio rccordl! dl' 19,(l0;h, cm 
rclaç.1o ao mesmo periodo ele 
199'5. 

O aumento do poder 
a4u1sttivo da populaçio, 
prrnapalmenrc a obtcnçio de 
:t p:udhos elctrodoml'<>ticos, 
contribuiu c;l'nshdmcntc par.t o 
desempenho da da~tie cm 
199'"" Fomm ligado:.-. nesse uno 
66.99~ 110\'01.> COOI.>lll1lidor~, 
totahzando 2.02~ l 02 rt•:.-.tdênci­
us fmumthts em dezembro tiL 
1997. O con<>umo per cnpirn 
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dessn classe também vem 
solrendo um crescunento 
s1gnifkmivo, p~tssam.Jo til' l;\9.6 
kWh mês em 1994 par.t os 
162,- kW!t/tnb .lluuis 

Jú o mercado comercial 
acumulou em 97 uma e..xpansao 
de 8,311'1l. Este de:-.empenho forte 
é e..~plicado pelo crescimento 
do comércio v~trcjic;ra (com 
9,0'J·u .1.a.) c scrvt~·os comcn.iais 
<com 8,9°/c, <!.a ), dco.;l<lt<indo-st.: 
como pnndpai..., f~Horcs de 
inlluêntia :1 inaugur.tdio de 
shoppinSt cemers e .1 ampliação 
do honírio de lúnnonamenro 
Jo colllércio, <.:m cspctial nos 
supermercados qLtC pas!'aram a 
:thnr tamhcm nos doming<'s l' 
!e nados 

O nwrc:.1do indu.-.trial 
apre.s~.:ntou um crcsdmt<nlu 
médio mensal de 'i. '5% <ll~ 
novembro Em dezembro, 
rdletmdo a crise a:-.taliC:l, a taxa 
clcspcncou para I 9%, fechando 
<I CX(Xtnsüo da ciH:>SC l!ll1 5,21YcJ, 
com um consumo de 'i 641 107 
MWh. 

Demre o.s principab 
~erore:s, destaque para a 
mcl::llurgta com 11,9%. miner:.lls 
nüo metálicos com 9,1%, e 
papel, papelao e celulose <:om 

I 
75% de cre:.umento. 

Alguns ramos ln. e mm 
rerraçao de consumo, {·omo o 
têxtil com -9Ji%, (1\::tmk'o e 
álcool ~:om -3,RtJ!n t.: qufmil:o 
com -2,R% J'orum ligadas 1.36'; 
novas indúf'.lrbs dur.mrc no 
ano. Lot:Jiiznndo t0.8'57 consu­
midores f:llll111clos :J!) nnal do 
ano 

O mcr<.ado rural. por sua 
vez, cresceu 't,9'h.>. \lluito dis~o 
em ntZ<1o d.t melhoria <hl renda 
a~rícola, ocorrid.1 em fun<:<lo tl.t 
aiLa do:s pre<·os dos produtos 
da última S<tfra e da di\ ersifica­
cão d:-~:. atÍ\'Jtbdes na ;írc.:a 
mr..t.l, que possihiUtou a ~~~ da .. -.;se 
adquirir ap.treUws eletrodo­
méo;tico~ e equipamentos 
el2tricos !ndü-.pens:ívei.!. para .1 

agmpecuária Foram ligados 
maL-; 3.3-+'5 novos con. ... unudo­
re:-., ele\·ando o número Lotai da 
dassL para 266.(f'0. 

Omros mercados, repre­
senwdos pelos poder~c"> publi­
cos, ilumin;lrào p(thltca, 
ser\ iços públicos e próprio, 
que '>ignlfi<..-am 10,70.f, Jo 
m~.:rcado tot.nl da Copel, Lh l!mm 
um uesCJmento de 1.3% em 
dezembro l' de 'i,O% no acumu­
lado do ano.. • 

Estrutura do Consumo de Energia Elétrlca- 1997 

Dema1s 10,7% 

Comerc1al 14.8% 

Industrial 39,6% 
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PONTO ELETRÓNICO 

Mudança de hábito 

Park da equipe que d ~ o kicponlo- t-.cv lemos (SJEl C.c n Bassan (STll 
Alceu Sctw. ngcl (STEl ~'ldrcos Krt.Jmura (Slfl Oro Brdga (STl) c \4llmir Domellas (SRH) 

Novo sistema permite aos funcionários 
marcar entrada e saída via telefone ou 
rede de terminais 

O 
'elho relógio-pomo esta 
.l ClllU!\hO de ~r ~IJXISCn­
tadO na <...opcl. c com ele 

o ntu:tl di.mo ele ronsignar o 
hor.íno de r:nt t.tda t• s,tida num 
cartl\o de papel Na lll.ltor p.trtc 
da:; ftrea-.. o rcglo;tro de fre­
quência t:m brc\ e ~tt~r'á :.t:ndo 
feito por telefone ou 'ia 
sr<;tenu, :11r.1\ t•s d.t ~~~c de 
tcrminab. ;\ mutlanç;t 'l'ra 
grad:m' a, comt:çando pda-. 
umdadc.., do Pólo do Km 3 cm 
Curitioo, e será sempre prece­
dida de um período para 
ad.tpt.t~,o'ào. ~cs~ pmzo, o., 
doa.s 'IStcrna-., o no' o c o 
tradtclon:tl, 'l'r.tO uuh13dn-. 
paralr:l,lnll'lltl!'. numntc a fase 
~xpcnmental, valedi para fins 
lcg:th e admuu-.trJU\ os o 
reg1 t.ro consagnado no ... btema 
ant1go 

O ~Teleponto . corno foi 
b:ttizado, c um projeto dc~·n-
' ol\ ido t•fll COn)llfliO pela:. 
supcrintendêncms d · !~~.: cursos 
llumano-. (~lU 1), de Tecnologra 
da Infomm\-:1o (sTI) c de 
Telecomumcaçcx.as (STE). e 'em 
.,(;ndo t~tadu dc-.dl' no' c:mh•o 
cm algunl31'1 unidade na 
l":lplt:tl. o~ rt: ;ult.tdc.·-. r .:ficas 
t•.,tru, '>~.!nd<, l < lll-.idt rado~ 
ooo;tanlL' -.au-;f:.uório• l li no-. 
pró.xamo., di.~:. o empregados 
mst.11.ldo' no Pólo do Km 3 
na o 'ao rnalS h:lll.-r o pomo· -
pelo mt:no-., não da rnanc•ra 
tr..tdicional. 

Como fazer o regi..,vo -A 
p.u1ir Ol' unl r.tmal interno d•• 
cmp~.t ( não nccc,sariamemc 
aquele de uso hahuual do 
cmpreg:1do c nem obrigatoria­
mente que estej.t m-,talado no 

mesmo pred1o cm que ele 
trabalhe), deverá -,ca d•~n.tdo o 
seguinte: com~tndo: 

• -.! • ~nha Jl<."'SOOI z 

~000 

A de ~~ue-~ uma 
mensagem que confirma o 
ll'gl'ilro do ponto. (h tbdo~ 
fil-am anna:rl~nados num 
macrocomputador imcrligado a 
te•mral tek-lônac:t, qut• em 
hor.'írios prot!r:nnaclo" \'3i 

alimentar o computador ccn­
tral. A ~nha (W.,~u:tl do 
cmp1cgado é o ~u número de 
lt'gl:-.rro ncompanh:tdo de doi ... 
dígno.., de vclihat~':ln, e pode 
ser <.-on.,uh,td1 no sl ... tc&na ~IG, 

funçao JPE- lnfonn:Jçocs 
P~so:tb do rmprcgado, opç:lo 
Dado:- C:l<b tr.tlS - Copcl. 

Para "ha~t.·r o f'l<lnto" \ia 
tc1 mitul, hasta rã digitar a 
pala\T.t Mpontu" na hnha de 
tomandos, c~te1a o tt'll11111al no 

1 tema Complete ou no 
Connect, e qualquer que se,a a 
cha\ c em que ele este);! 
Jogado. Um:t 1anda \.ti ~abrir 
na tela soltctt:rndn .1 .,cnha 
pc-..soal du emprc.•gado_ l nf(,r­
rnacla a senh:t, uma rl0\':1 tela 
mo.,tr:tr:í o h orfane, alUai c.• 
ped1m confim1aç:to do n.~i.,tro 
do pomo por mdo da tecla 
PF~. O ponto a:-.sun rcga-.tmdo 
st.•r:'i mrn:gado on line no 
computador ccntml da emprc-

Racional. rápido e~ 
- O rcg• ... tro d • trequência à 
d1-.t:"lm ia I ui Jdc:tlizado como 
um.t ahcm.lll\':1 n1.1b r:tdom1l, 
<.línümica, c.-conômiça e "c~ur:t 
de atender a um.1 exigl-ncia d:t 
legblação trabalhiSta (anigo -
d;t CLT>. aprm c.•it.llldo t,tnto 
quanto po 1\'el o.' l.'qUipanll'n-

COPEL ~FO~Vl.COfS - FEVI:REIRO DE 199 



tol> <.lt. infurmáti<.:a c Lk tde<.:o­
munican>e'> ja (H:;pontveis na 
empresa \lgo que signiflcasse 
um ;1\·an~·u em rel:.u;:to üs 
suluçoes t:í existentes no 
mercado, c.:omo os sistl·mas à 
base <.k c.artõcs m.t~n~.·uc.·os ou, 
mais rec:entt:mentt·, (h.' l<&rtoes 
inteligentes equipados com 
mtcroc.hips. de mtíltiplas 
funcões - vnrrc elas, a de 
registro dl' ponto 

Assim a SRH. "ill L "TE 
id(..';.tlizaram L"rn parn:na o 
Tcleponto, sistema que :tlt!m c.Je 
moderno \'t:m sc moslt~tndo 
ba!>tantL' nmfi~hd. Para qut: 
possa s1.·r implantado num 
<..lercnninado prédio, o 
Tdepont<, extge untc:unentc 
um microu>mpumdnr instalado 
runto :t Cl'ntral h:lefônit'a, que 
devt: Sl'f do tipo tddonia 
intdigentc. Um .... o lh\':HL' 
desenvol\'ido pt:los t0L"nicos tlt 
1\TI fa1 o re:o;tante: rq~htra o 
horáno dc entrada L' ."ia ida, 
calcula a dunçào da jornada e 
contahiliz:t instant:tnl·ameme a!' 
cvcnruab difcren~as. dia .1 dta 
e o acumulado mt•nsal \ia 
terminal, o empregado pode 
fazer o arompanham-.:nto diúrio 
da sua freqüência. 

Ajustando a frequência - O 
processo dL' fcchamen10 da 
frt:qu(•nd.t func.tonal conllnuará 
tt:ndo a partiopa~;lo do emprL'­
gado, da -,ua gerência e do 
respon:<h d pelo controk dos 
atua•s ctrto..::;. conform~.: 
cxph<::t Valnw Dorncllas, que 
participa do projeto pelo 
Depart:uncmo de Admimstra­
\<tO dL' Hen1rsos llum:tnos 
(DPRII l '\o Teleponto, o 
c:mpre~<tdo l<.'rá dispnnto,.l'l 
diariamL·nte aLra\'é'> do '>isk'ma 
IPE a jornada já trabalhada. 
que inchud o.., au:.sos L' as 
hor1" e.xuaordinária.;; Ao fm~tl 
do mês, caherü a ek apontar as 
juslifkath·as pam .ts l'\ cntuais 
aust!ncia:. ele regisll o tcursns, I 
\ iagL'ns, sl.!rviço::- extL·rno.., etc l , 
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lls:.tndn códigos especílkos, 
bem como o lançamento d.ts 
horas e.:\:lra!'> realizadas 

Ao ~crente <.'al~r-.t Jan~·ar 
diruameme no :-.t"itema a 
apro\'açao c.hls horas extnts, 
;tbonos e outros prncedi.tllt:ntos 
dL su.t compt•tl-nua, E :10 

encarregado d.t fr~.·quênd:t, 
fazer os .tpontamenros lm:us dt.· 
fi.~l h<tmento par.t a composlç~o 
da folha de pagamento imrri­
nm os dados r~.·gisll:tdos ao 
longo do m~:-., colh~.·r a asstn:t­
tura do cmprt•gado reconhe­
cendo a cx:lltdan das informa­
ÇÕl's. <: arquivar os docurnl·mos 
pelo prazo t'"tabelecido pl'la 
ll'ghl.u,:ão 

Economia de tempo- O 
fe~l~lfO tkíriO tft: rrcquÍ:nL'J;t é 
exigtdo Je toda t:mprcsa 011 

estabdecimcmo com mai., d~.· 
dez empre~ad< ,s, Por coma 
dtsso, os copdianos habitua­
mm·st: ao rítu.tl de di.triamcnte 
l>atL·r o can:io ou ,tssinar o 
li\ ro-pomo \las por tr.b desse 
procedimento rotineiro e tão 
anugu existt.• a t:trl{a hurocráti­
l":J dl!, a cada mc!s, razcr () 
ti:•ch:unl'nto dos cmões 
manualment!..', um por um, 
calculando =ttr.P.os, horas 
l'Xtras, sohrea\ iso c tudo o 
m.Jis 

Na Copel, o tempo médio 
gasto par:t Llzt.:r o k·ch.ultcnto 
de cada cartfto (: de 11:) minut(l'i. 
llipotetit":lllll'nlt: seria como ~ 
20 t'lllpreg,tc.los dedi<.'<lssc.·m .Is 

o11n hora~ do 'il'll l'Xpt'c.lienll 
d1;i rio uniL.tntL"nle para fet h:tr 
os t':UTÕL~ponto dl' tcxla :1 

empresa <cm núml'ros redon­
dos, "l'lkUll H mtl cartões Lodo 
m(·s>. Pelas nl>scrvaçõe.'i ft'iU., 
dur.tnte os test<...,, o Teleponto 
permit ir.í reduzi• o tt·mpo de 
fn:hamento da frequência a 
m~:nos d:t mc.·t.tde 02 minutos>. 
Ou seja, <Kiudcs hlrotériros 20 
t.•mpregadus poderium us:lf 
met:tde do :-.t~ll exrx'<.iienre par.t 
dL'SCIWOh t:r Oli(I~IS :lÚ\ idades. • 

QUALIDAD[ 

Curso de Gestão pela 
Qualidade Total 

A 
companhando os t.·slêxços 
da Copd na impl.mtaç:1o 
da Qualidade lotai, o 

CEHPAH - CL'ntro d~.· Hidr.tuliu e 
Htdrologi.t Prof. P:tri~ol de. .;;oui'_:t 
prorno\'eu em outubro \: dezem­
bro < > C w~o lnt~rnn de Ges~to 
pela Qualidade Tnl:tl, org:mi/.ado 
pelos Jactlit.tdon.'" Ana Paub 
W.tnkL•, .Julio Gome~. l.utz Carlos 
Barbosa e J\..1am Uufrl'l1 Bossan 
"cnna, c.lo C. n I PAR. 

,\ previsão micial do-; 
facilitadores dt> um:t lÍntca 1unna 
com 20 \~.tga . ., fui insulkil·nte 
devido ao grundt: número ele.· 
in"l ri~·ões. Foi pn.:ciso con..-;Lituir 
3 ntrmas par.t atender toda a CPE 
- C .. oort.l~:nadoria de PL'~IliÍS3 d.t 
DEC Dtrt·tori:.t dt Fngcnharb 1.' 

Constru~"lO. c os colahomdon.::s 
do IAMF LaboraLono de 
M:ueri:us t LquipamL"ntns . .\ 
última tunna e-tá previ.sta pam 
março dt: 19')8. Ao todo, serão 
trein:tdas aproximat~llllL'nte (JO 
pe~soas. 

O ntN> com.t com o apoio 
do fQPH - F.'>t'ritc>rio tb Qualitlt­
de e flroduthidade 1.: do CDTI I -
Centro c.k• Dt.'~molvimemo <.k 
Talt:nlo~ llumanos. Os instrulo­
rl'S do Curso .'iào o.., IÍtltlitadorc-; 
e os colaiX>r.tdore..-; s<mia Regma 
Ke.,ikow-;ki, do FQPR. l\lan:os 
jo~ '!'o:t..zi , Gillx:no Bohko. 
lngrid Tllich \1ülll-r L' Cbutlio 
Krilger. • 

M.:lrcos José lOul superlntcndeute do 
CPE fazendo d al:lertura dd prime1ra turmJ 
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PARCERIAS 

Quem tem medo da competição? 

Mercado sem 
fronteiras abre 
espaço para Capei 
buscar novos 
negócios 

O 
~~{III l'JcltÍUl bJ~I~ill'iiCI 
não c mab corno no., 
3COSlll 11UIIll0S :t \ é-lo 

Jur.ullc o" uhtmo" iO :mos. 
l\h.'!l~tdo' \.':llivos c~tan ddxan­
do dl! cxbt ir. ConcC's._'><l ~s par.t 
:1 construçao de no\ .ts u~ina 
t2rn de ~r di puladas cm 
liui.IÇ:to \~ I:JIIf:ts 11.10 .,,lo 

lll:IÍs tguats p.u.t todas as 
cmpresao;, nem embutt:m 
qualquer wu·anl1.1 de rcrnune­
r:tçào 

O mcrc .. ':ldo de cnergi.t 
abandona a passos ~ptdos o 
mnhicntc letárgico típ~t:o de um 
si:>IL:m.t cuton.il chcto de 
nr>rlll:ts c aq~ul,uncntos, onde a 
cnall\ idade das pessoa ... , a 
qu.11icbdc do ~r. iço c a 
lucratl\'llbclc do negôao 

acnh.un .... lLTifknd;~s cm nome 
da ~gurança d.ts l:Orpor.t ões. 
l\las, em compcnsaç.to, abre 
para as empresas a p<>SStblhcb· 
<.I~? de buSCir a.; melhore; 
opo11unicbdes de in' e:,timcnh '• 
estepm ela.' onde e.stl\erem -
em outro~ c:>tad~. outros 
p.tíse. .... ou mc. ... mo cm outr.t 
atiYidaclt: qut· nao p•odu~':HI l' 
'enda 01.• l'DL'rgJJ clctnL':.t. 

O merendo d.!s comp.mhi­
.ts dt.:tril."':.l' d!.!ixou de tc-r 
frontdr:h. E. ... -.a \'I.'Jd.tde h.•nt 
atu,ado ctlalrio~ em muit.l 
empr~:b, que nd.1 enxergam 
apcna... .1 ameaç:I dos excrcitos 
IOIIIHgos mml:tndo sua t:ld.tdL·· 
la . _1.1 a Copd ll'lll olhado p~u~t 
além de seus própno mUro' . 

M:sc há oportuntdad ~ mtere.-.. 
.. :mtc:-; fora do J'aran.1, egura­
mcnte lá ~,·,taremo:-". A .IJ1an41· 
ção é do ~erenh:: d.t Coordcn.1 
ção de Gcstao de P.trcenas da 
emprC'S<I, engcnhelfo Anum 
Andrcoli, CUJa .trc~• ll'lll a 
r • po!babilid.tde de ' &abUizar 
para a Copel, cm 3'-0SOCtaçào 
com outr.t' in-,1Jtlll oes cmprL'-

natS c fmanl:elr.ls, parttdpa· 
Çl que resultem t:m no\ o.-; e 
lu~r:llh o:- nl'gócios - c nat> 
nect:''·•ri.uncntc na ár~.·a de 
L"tlergta M \ p.tla' ra de ordem é 
wmmur c ampli.tr na_-.._sa pre._.;cn­
~~ no nwrctd• '• c t'>so -.<'> :-;c 

l.llll'l'gllt' ok•n ccndo o mdl1or 
produto pelo pn.:ço mats 
m:~.o.t\cl, pre t!'lndo o mdhor 
.ttcndim •nto". ensina \ndreoli, 
rom a ~..·~rwril:nl'ia l' o t onhn i­
mcnto de quem po1 qua-.e uma 
décncb (19-o -9> prro_;;;idiu a 
empresa. 

O conceito vira lucro ­
M1r:mdo o "uce...,so, ele npost.l 
uas fi ha" num mos:uco de 

qualidade:. que tradtcion.llmen· 
te <hfcrenciaram .1 \..opcl dentro 
do S(.~or clétrit:o, c.: que t.unbem 
cm outras frentes cstao depon· 
do ·• ~--u fa\Or- a julgar pelo 
llllcr~..-ssc demon!>trJdo por 
Ollll~t., organií' .. tÇO<.'' cm 11rmar 
p.trccna p.tm no' os projetos: a 
tradição de St:ncd:tde e comrx·· 
tt-nc•·•· a cspc:..-c•al•7.alr-:•n e n 
guhalito do :->t'll corpo tv~ nico, 
c a solidt•í' cmpr(~J.ria) 
·r~tam s trnnsfonn.1ndo cm 
lu ro no '>O conl:l'ltO na pr:tç:I , 
l11s.t i\rHirl·oli. "f>t•liniti\ :IITII..'Il· 

te. ag,.lffe Copd \':lle our. )". 
Cri.tda em m.uo do ano 

pa..sadn com subordina~riio 
dtrt•W ~~ PH.~Idêncl.l, a Coorde· 
n:1~-:•o de l .csrao dl· Pai'Ct:ria' 
faz o papt:l de reprc..'Clltar 
pcr.mtc o me rendo todo o 
potencial tecntco c comercial 
l:onccntr:tdo na Copd tou ~j.t, 
o que ela tem a oferecer num.-. 
CH .. "Jliii:JI :JS."'CÍ3\':!0), Idt:nUfiClr 

as o1xmunrdades, imcressar o: 
p.trU.'III" (10!1-'nCÍ,IÍ<i, lll..'g<K'I:If :1 

fonn:tçfto de consórc•o ... , 
c..'I(CCUl.'lr as análiSl.""' de \'iabtli­
dtde ICCiliCl, l'COnÔflliC':l e 
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fin:tnu.•ira <lo~ proJeto:-., '-= muar 
junto aos or~anismos r~.·~ttlaJo­
rc~ c entid:tdc~ Lkt:'Ol i:tdoras 

Sete pan:-erias - Ate o 
preseme mamemo, a atii:JÇ"..IO 
da CGr ja rorL'>Cguiu 'iabili7Âr 
~•cordas c.k> parct.•ria em :o-ete 
!lO\' OS projd< IS na árt":t dt.: 
gcr.t~';lo no P:1ranfl (htdrclétri­
c.ts t.k .Jat.tizinho, Ct:>bolàn. 
:O.bu.l S:~o krônunn, "anta 
Bran~ .1 e 1~o:lêmaco B· •rl•t, 
tod'l.S no rio 1ib:tgt, mai a 
U'ilna de Guaratuba) que trào 
rc.,uh.tr nurn,t potência instaln­
tl:t tul:ll cJi,..,p<nlÍ\ ~.·I p.tnl o 
ah.:ndimc.!ntn ao mcrGtdo da 
Cnpt •I dl• I. 1 39 111L'g:m, ttt' 
(yunsc·o me.-.rno que sah() 
Caxm.; . 

o '"' CSluncnto total ::er.í 
de R 1.3~2 htlhão. P.tnidpan­
dn tnínorítarí.trnenle d•>·' 
consórdos com ime:-;tidores 
pri\.tdo.s (cm proporçOt.•s yue 
\ari,1m t:'ntrt· .21 e 1)% 1, a Copel 
cntr~rr.1 com N jl6 mrlhõcs, 
dos quab ~ R 95 milhõe.' 
scrJo d~mbolso efcth o. A 
COilla, h.l.St:lnll. \ .ifl(.IIOs,l, é :1 

.Sl')o(llinte: por quilowmt dlsponí­
\ d :1 Cupd im cstir:l 277 rL"atS 

e dé~mbols:u:i 81 re:1b. 
"Precrsamo' de cncrnl3 para 
atl!ndcr o nos._o;o mercado, e :10 

menor custo po .. ,.;Jvel p:m1 não 
prc"''onar a t:trifa. Parn o 
consumidor. n:lo exi.,tt.· tlif~ren­
ça l.!nlrt.· um quilow:tll-btll~l 
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produzido intew.•lmente pda 
Copd ou nào". 

Outr:ts :tSM>C.:JaÇOI.'S j;i 
concrc..•tal.ada.s t.''tao lc,·anJo a 
l!mpn:: 3 :1 participar da corts­
truç:to d • .-. usina" M.tchadinho 
l.' Dt'Jn.t Frnncbca, n,1 regiao 
"ui. c Ront.l(>n 11 (cm 
Rondôma ), Guapor~ L" PonL1.. de 
l'cdra Llmha:-. no !\.lato Grn:-..'n l 
No cam1x> c.:h .. pt.•yuena' 
(·cntraL' hidrclétrka.,, a Copel 
e._,tá prescnre na.s U.'>inas 
Agrári.1, em parceria com .1 

Cooperath-:1 \gr.tri.t, 
c~tiacnnp,a, com u lnJústri.l de 
Papl..'l Amazonas, c Pirapt\ com 
a Contt•rp:tYi Con .. rrucàt:' c 
Terr.1planagcm. 

Projetos em estudo -
1'-.'t.?p,óc eos futuro' poderJo 
re-ultar d.h tr.Jtath ·" que '~·m 
senJo mamid.1s t:orn um total 
dt: 1 ·• bancos. li <.once~sion5ri­
as Je c..ncrgia C publica:-. e 
pri,·aJa~J. 14 emprc'a.' Ül\'c.,tJ­
dor:~s do exterior c 23 im•csti­
doras bra,iJetr:~ .... Hm resumo, 
c'tao soh análbe c e'tudo da 
CGP 3~ projetos na area <le 
~er.•~·üo I incluindo hidrdC:tri­
l.'!IS, tt.:rmdétnca ... a p,tis natuml 
c de xisto, c o pnryue cólko 
de Palma,). 'i em lf".InslllL,sao, 
8 cm di.,tribut~~o. c - cm 
otmos .;etore.., d:1 energia c de 
tran~ponc .... l\l<.: rcce dc~t.tquc 
o ~=-tudo para o ~:nc:aminll:l ­

mento dt.: prorosta para que :1 

C<.1rct faç'J a of>CJ a~ ".to d.t 
hidrel~trica hmauonal de.: 
Yaclrct:i, emprcendum nto 
COOJUOIO Argcntina·ParagtL1i. 

A CGP c..'>lá 1.1'3balhando 
t.unbém par:1 \'iabilizar projeto 
tidos como especiaL .... Um, ,1 

rt.·rotcnd.tliz.lção d.t u-,ina Julio 
Lk J\ll:~qwt.t Filho. l.·uja cn!>a de 
lorç-.1 l slll'll'sta<.~IO scrau 
'ubmel'ía." pelo rc,enatono de 
!\,tho C:txi:h mas que poderá, 
com uma 110\'3 ca ... a de fOf\'3 

corN.ruíd:. alguns metro., 
m.'inw. ~c: r .. · detrici<L1cle 
:1prme1wndo toda~oo as dcmab 
c:-truturas. 

Dois, a.,..,ociar-,e ao grupo 
pm ado dL·temor da conces.;ao 
dl~ uma ludrdetri<.::t cm 
l~ondôni.1 (.1 Eletro-Góc') na 
con,tru~':to de Rondon li 
( p.lfCérW pr.HIC..Uncntc,; .JI..'Crt:l­
<.b). onde :1 participa<.:\u ili1 
Cnpd constslrr:í n:.1 n•ss.to das 
tlllhln;.L' e gc..•rJdon=- que scr.to 
rcdr.tdo..., d1 usma j111io dc 
Mesquet.a Ftlho. c im esumcnto 
no capital cl.1 nm':l cmpre.-.a. 

Trt::., a con,tnh .to ele 
nsinas dl.' lcrmoJe~trui~·ao do~ 
rc.,íduos ,oJidos urbano::.. cujo:-; 
e .. tudos Iuc nico,, t.'l unômicos 1.' 

- sobretudo - ambtcntats 
indicam ha\er grande \iabt­
lidade. 

-\ \,,;to de mercado 
pn . .~po:-.ta pda diretori.l da 
Copd e ~~pi ic:tda pda CG P ~ 
lt' nt .. r gJr.mtir pank ipaçao t:m 
toc.Jo., o' a piO\ t:itamcnws 
c..'nt.•rgéuco.-, .;uuados no Paraná, 
e po ... tcionar-~ de mam:am 
age ....,h~• t" t.ornpetili\,1 cm 
nu\ ns nt:~ouo' no' dcmat ... 
c..!~l.lclo~. no .imhito du .1\lc..·rt o'ul 
~ tnl.'smo ~m outro ... t.ontin~nté' 
( n.1 ,\sia. JXIr t'Xt:rnplo, onde .1 
emprc.'>a já H'm :Ituanclo em 
prOJelO.., cnergeli<."'' na Chin:t). 
·:x! tem ~(..'tllc com medo d1 
con<.·orrl:n~o 1.1 c d~ 111 ,, c•s 

tt•mpos, u:r tament1.' na o de\1.' 
t.'!-tl;tl traballtan<.lo na Cupd''. 
finaliza An<.lreoli. • 
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HOME PAGE 

Saiu a nova home page da 
Copel, com agência virtual 
Consumidores 
agora podem obter 
informações e 
solicitar vários 
serviços via 
Internet 

F 
01 lanc:tda no dia 10 de 
fc, crciro a nova homc 
pag • (hnp· ww\\ .copclbr) 

cJ.t Cop<'l, com muila::> no\ •da­
de:-~ c mlormações .-.ohrc as 
,-.í rias ,lti\'idadc:. d.l Emp1 1..''·'· 
dc:ntrc :•s quai:. dest:u._oa-S\ ,, 
~~g~nCIJ 'irtual l..opcl 

Empre;.a pioneu-a no sctor 
clétri o naaonal, a Copcl 
lançou sua pnmcira hornc page 
n:t Internet em non:mhro de 
J\)9~. 

Agora todo~ o::. <.onsumi­
dorcs plugados na lntl·rnct 
podcm ace._'S<lr a nova homc 
pagc, que tem um.-. aprc.""senta­
\"ào difcrcndacl.l c n:t\ cga\-ão 
f:•cílit.ld.t, c dentro dcb utilil.;tr 

-

.1 agência \'U1u.ll par:• sohcita­
c.-:to de amalização de \."::da tro, 
d~:.sltg;uucnto, l'llti~s:to dt• 
~Rlln<~t 'ia, li~·'\ :to nr 1\':t, 

paganwnto dc:- 1.11ura, rt·ligaç;ao 
e consultas de and'lm "ntO ele 
sen iços. cacbstro. déhtto do 
cliente e hbtórit.'O de con_çumo 
Podem também obter infornl:l­
r.-fx:--. dctalh:td.t~ sobre o ml.'ndi­
mento tclefóruco, auto-lcuum 
do con umidor ruml, como 
econonuzar cn\.>tgta, como 
utili7...tr a ent·rgta com Sl.>gur:m­
\<1. c:., brectmcntos sohre lalta 
li~ t'lll'rgia ou dl· .... lig:mwmo .... 
iluminaâto plíhlic:t, (('ittll a c 
controle de con.,umo, nmnuten­
çao programada, ocorrem:ia-. no 
1stema, pedtdo de ligaç:.to, 

poda c cone de .uvorcs, progr:•­
mas !><X:tai~. rede:> de .ucnduncn­
to Cc>pd, inJorm.t~~CX:~ s<1hre u 
lonta de luz c infonn.t >e.., 

~hrc a k:gisla~"ào do selar 
cletrico. 

A nova home pag<.· foi 
clcsem olvida para uUI17.:tr ela 
melhor manem• u gr:mde c:mal 

.. . --..-
..... 1 ··-~ .. ~ .. ..................... _. - -

..,..._,. ------

de contato com o mundo. que é 
:t Internet. n.t dl\'lllcaç.to dt: 
inform:tc;ocs d.t Copd. Ela c:-.tá 
suhdi\'idida t.:lll quatto gtandcs 
hloros: l:mptcs;t, \h:ndimento 
:to Cliente (onde esta a agl:':Ilcia 
\irtu.tl ), 'cgócios e Pesc:tuL.;a e 
Dbem oh irncnto. 

rm WErnprcs;:(, C5Ulo 
int( 1111 ktçl'x.~ corpor.tli\ ·'"· mer­
cado, lllbnço L"nt.>q.,>ético do 
Par.ma, ccononua e finançc., 
indicadores de clt_~~llJX..1lhO, 
gcr.tÇ':IO, tr:tnsrm'i5.1o, dlSUlbui(':lo, 
tecnolr >gm c.L1 Ílllimrt~IÇio, meio 
amhit·n~t"' l' rd.1 ion;tnwnto com o 
con,umidor. 1"111 ~Nq~cx::iu-.'', 
t'Stao consulton:t, produtos e 
~"'f'i\US, alianças c JXInicipaçõcs, 
labor:uonos e hataçocs 

Fm •J>esqllls:t c l.>cscm ol­
' imcmo", e t,to tcxlas :1~ e:-.pcll· 
~1lid:ttk•,.., ck'!'l'll\'Ul\'id:t" pela 
Copcl ,tira\ cs elo I..AC - l.abora­
tório Ccntml dl• Pe:>qut~ t' 
Oesem oh tmt.-nlo, que são: 
cleuümc:t, dt.>tncidade, 
mereorologm, mccimca, 
rnat~rl:us, <.•nsmo e pt•"qlll~:t, 

quuntc:t apltctda, pcsqub:J 
hidráulica, pesqm a t.'lll 

túdrologia. pesquisa t.'tll mdo 
ambiente, ~uisa em ~tudos 
energcttcos c tccnologta de 
114llCrt.ll...,. Jl,ll,l ,IUXih:u O 

consunudo1 ll!, :tl"t'sso i1s 
inJornu<. "- ,, a Copcl pn.:o.;tnrJ 
atcndimt'tllO 2 hor.a-. através 
do tc!t:fonc 0800-4196 ou 196 

o púhhco C.'i:temo, 
solicitamos cnctnunh:tr a-. 
:.ugl'~ttlCs c e\ cntuais l ríticas 
:tlr.l\ 1.!:> do l'·llt:ul A~ llll''ma' 
:-<r.lo analisas c rl!c-.pondidas. • 
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MUSEU DA ENERGIA 

Voltando ao passado 
1898 

E 
111 Curitiha, Jo.sl- Hauer c Filho~ adquirem a 
conce~~áo p:tr.• a <.'Xplot~t~·ao de energia 
déttka, cogitando aunwntar .-.ua capacida­

de pob a ckl;:tde ji cont:t\':t na época com "tO 
nul habitante ..... 

I>es.-.a forma. no dia IH de maio de 1H9H. 
José I fauer. imigrante alemao tadicado na 
c..·id:tde h:i v~irio~ ano!', adquire o cmHrato de 
conn·ssao c..• a usina, que pa!'sa a .'it'r explorada 
:t partir de..· emao p01 pL•sso:ts dL· Curitíha. 
terminanuo com o domtnin dos paulistas nessa 
:tll\'td:tdl.'. 

Apt>sar dos ~forços p:mt auml'nt:tr a 
potC~nda ~crauora de imcdi:Ho, José I lauer L' 

.-.eus filho~ conS<:gucm sc..·u int<.·nto somente em 
ll)Ol , :tpo~ transfenrem a u~ina par.1 outro loc:tl, 
onde hoje e.st.i a Rodokrrm•ian:t d~.· Curitib:t, :•s 
margc..·ns do Hio lkkm A usina possut,l dob 
l'OI1 1ll tllo,., g~r.tdc>res de..· 40!1 <.'avalos-\':tpor c:.t<.ht 
lima Em 19tH. mais tltll:t turbina de lUO c.l\'alo .... -
vaptu foi incorpor:tda. 

TERMO DE TRANSFERÍNCL\ 
"Pot cle.spad1o da Prdcit um, nc..-.ta <.lata, no 

re<Jlll~rimcnto apreo..;ent:ldo pdo cidad:'io Eduar­
do B:Hbta Franco, na qualidade de..· pronu :t<.lor 
d.t C()mpanhia de Agua e Luz do l~stado lk S,to 
Paulo. li<.:a tr.m:-.ferido o n1ntr.tto , bem como w. 
seus aditamento:-, qw.: tc..·m .1 CotnJXtnhía com ,1 

Câmara, para a iluminaçflo publt<.<t dco.;ta capi­
ta l .to~ ~cnhurc:, Ju::-1.! (-l;uu:r & Filho:-., conce­
dendo--.e aos ffit'~mos o prazo d<.• um :.tno par'J 
darem cumprimento ;] última part~ da c!Ju:o.ula 
primeir.t do últimn ~ditamento feito L'tn 20 dt: 
junho de I H9ó, que r rata do material de re.')(:!T'\':1 
dentto da rc~rcctiv~• usina" 

Sc<.rl't:iria da Câmara Munil i pai de Curitiba 

1·, p:11.1 const:u, eu, l lctmo~t:t1l:,., J~: Gne:o. 
lkh<.:llo, Senet:írio <.la Cúnar:t, st~h.su evi este 
ll'tlllo <Sobre..· uma cstatupilha tll tO RS - assma­
dosl Manod Jose G1mçah l.!s, sl'n tndo de 
l'rd'cuo, Jost: llaucr, Paulo llauer, José I-ttuer 
.h .. Bcuolo llaul!r l' Euuardo Battsra Franco. 

1899 
TERMO 

O 
ue as.sinam os Senhor~ lo~ l laut:r & 
Filhos, empresário . ., da ilumina~'âo pública. 
cunLordandu com o que .thaixo :>e dc::dar.t: 

"Ao.s lH de junho <.k: 1899. nl'~ta ddade de 
Curitiha, no gabinete da Prcfcitur:t, ondl' prL~nte 
s1.· a<. hava o udadão C!Ccro Gon\~1 h cs ~lartllle~. 
Prddto i\!uninpal, comigo scc..rctnrio, ,thaixo 
nomt!:u.lo. <.'CII11pareu .. •r.llll o:-. 'lt.:nhorc:-. jo~ Hauer 
& I ilho.-; , empresário~ da tlunun:t~·:io pública 
d<."•l.l l.lpllal e pot de foi declarado que . de 
:tl·ordo com a rc:o;oluçáo da C:imar.t, em ....c..·.s~1o de 
!.7 do m0s llndr>. \'inham a .... sinat ptesentc termo 
dL' açordn, com as tundic,·cx:.., ....cguintc..,: 

Artigo 01 - É connxhdo ao" S<.·nhorc .... Jtlsé 
I Iaue.r (::: Filhos, emprcs;.írins d:t iluminac•o 
publi~o"4t dL"sta o<.bdc o prazo de oito me~s para 
darem 1111eiro <.'Utnplimu1ro ;,, C7\tguKias da 
< l:tusula pt imeíra do ühtmo aditamento uo pnmiti­
n> rontmto. 

Artigo 02 - Em cumpcnsac;,":to ü prcsemt· 
cnrK'\.'s..,âo, ohrigam-st• os cmptcs:uios: 

A conservar acests, a contar dc.sUt, as liimpa­
das da ilunúnaçâo públit."41 de..<;<lt.• o escure<.'er atl­
as quatro hora:-> da manhã, obrigando-!>e, logo que 
rel·d:x.·rL'Ill os n~tcriais de que trma a ckíusula 
priml.!tra do aditaml'nto rdi:rido. a tL'-hs acesas até 
o amanhcct.•r. Fazer nova re\'bâo do pt imili\'o 
contr:llo <.: .tc.llta.mento, logo <JLil: cnunrt>m em 
funt·ion:um:nto as novas máqutnas. Nessa rt.:vi'><~o 
podcr:í :t C~unar.1 propor no\ ,t.s clausulas ou 
ofer<.·tcr aos <.'onc~.:ssion:ítio:o. vanr.tgen:o. <.lt' qut' 
r<.' Sllltt•lll :t diminui~~lO Ul' rrero :ltualmentt' l'ffi 
-.igor, ficando porém gar:mtido :tos mesmos o 
dircít<, de, pri\'ilégio pdo tempo já conwdido. 
Cuntinuar a fornecer gr.ttuit:tmt:nte a ilumin:.H;Jo 
da Santa ca ..... t dt: Mi."iCricórdia, b~m U111l0 fome­
ll'r, t.uuiX:m gr:uuiumcntt: a llumina~'âo da E..o;çola 
dt• Bcbs Artc..'S c Industrias dcst:t cíd:tdc. 

E pant constar, l:t\'rou-se estL' tl!rmn qut.: <ts.sinam u 
Sr. Prl'll:ito e Emprc!->~1ríos . Eu, llcnnogenc~ GcX::s 
lkhdlo, &x:ret::írio, u suh:-.<·rc..·\ i. (Sobre dua.s 
e.smmpilh:.Ls de lOOR'i, as..sin:.tdo,.,l: Cil.em G. 
M:uques e José Hauer & Filltos. • 

Nora· Se você tem algum documento, foto ou equapamcnro que aJude a pn.."Servar a memóna 
da e letridclade no Par.má c: qmser contrihutr com o Museu da Energta, entre cm contato com 
Danic:l, pelo telefone (041) 322~3'U'i. ramal 4407 
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PROJETO 

Unhão do Emprego, um bom projeto 

Projeto desenvolvido 
em parceria com 
a Prefeitura vai 
atingir 15 bairros da 
cidade 

F 
ruro dL· parcl'ria con'>truti· 
va cntrt.? conce~stonária dt> 
t:!ncrgi:.l l' puder púhlico, o 

projt::to Linhao tio L~mprego é 
um bom exemplo a .'>l'r !>l!guido. 

A.lérn da 1.!:-.timatí\'a dê 
gemr :\0 mil novos cmpn:go:-., 
beneficiando diretamenll' I 5 
bairros UL' Curitiha e uma 
população de.· .35A mil pessoas, 
o Unh3o do Fmprt>go vai 
pro\ er u ddade de um amplo 
and \ iário qUL' interligará 
mdhor o:-. bairros periférico~ da 
ctdade. 

Ao longo de seus .3 1 

quilómetros d<..· extt.:nsüo, .-.cr:to 
l..'onstruídos I O barracoes 
comunitarios, I O ccmro!' de 
l..'umcrdaliza\---:io, 10 ccmros dt.• 
oril·nrac.-:.to t'ntpi c.s:trial, 6 

liceus do ofício, R \ ilas dL· 
ofídu, I empório curitibano. 
centro de <..l<:'>ign e 1 parqut: de 
software. Acnplado ao proJ<:to, 
ser:.io criados 2 centro'> de 
bairros com equipamentos dv 
:-aúde e educaç~to, e ampliado 
o -.btcma de transporte coleti-
' o , prnmo\ endo as: .. im a 
urbanização dt..: •Írc.:as onde a 
ot upaçao deu-se de forma 
<.ksordcnada, re-.ull.lndo em 
mdhoria acentuada c..le mfra­
e,..,tnJtur;t c condiçôe'> dt• 
habita~;·ào 

Beneficio da Copel · 
Com :t unpl.tm,tc..to do projcru 
Linhão do LmpiL'gtl, a Copt·l 
atr,t\ és da DOI' DPLl Depar 
l:.lmento dl \IIL·naç.to e Lt'g.lli­
zaç-:to Imobiliflria Extrajudicial, 
alienou ao ruuntt•ipio de 
C.uririha .~H9 imc)\ ~:is '>ituadm. 
sob linhas de .1 lt.t tensão 
com se.rvtd:'to dt· passagem. 
que corrt•spomk· .to percurso do 
projeto. 

A transa\·ao, a\·aliada L·m 
dnco milhf>t:-. l' quatrocentos 
mil reais. ren:rter<i para a 

Copel cm forma de 
iscnçao dt• tributo~ 1..' 

mxas de sc.·n 1ços 
l JPTIJ - Imposto 
Predial 1: Terntorütl 
llrh;~no. Taxas de 
<.,cn iço~ Urhanos e 

ITBI - lrnpostu dL 
Transmissão de A<.:n~ 
lnter vivos), durante 7 
anos a partir de 1997, 
c.onfornK· Let Comple· 
ment:tr nu 19. sancio­
nada t'lll !..V 12197. 

Corn a .Llicna~,~io, 
o DPLJ CCli1CjUISlOU 

pnra :1 Copl'l uma 
senst\ d reduçao de 
custos com açõcs de 

rcint~:gr;t~r-fto de posse, garantiu 
fadli<.ladt: dt: ucesso par;~ 
manutcncão das linhas c 
projetou a Emprt:toa com o 
ptont!trismo do projeto, que 
dl''-Ont:!ra :.1 Copcl dJ guard:.l e 
prcsen·~~\~to das faixas dc 
~cgur.mça d.h linhas <.le <th:t 
tt:nsào. 

O Din.:tor de.:: Opera<,~io, 
Linclol fo Zimmet, lembro aos 
copdianos o <Jlll· disse o 
gon:rnador J.unlc.· LL'I ner, na 
oportunidade dt.• lançamento 
do Linhfto do Emprego c..le 
Curiliba: ··A idéia do projeto 
Linhào t:Má ~~ <.lisposi~·~lo dt 
qualquer muniupio do Paraná 
que deseja r implanta-lo. util i­
zando fatxas dL segurança das 
linhas dt• tr;tn-;missào da 
Copel". 

Albino \!ateus Nt:!to. 
gl'rente do DPLI. ,1\itha qul' 
exbtem mab cid<Jde.., no P;tran:.í 
com gmnde porcnci,tl para 
implantaç:io dt· projeto toemc­
lhantc: "E..., t:uno:-. aguardando o 
c:ontmo dos mtcrcssados". 
<:onclui . • 
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Novos contratos 
de 10 anos 
Em j,meun, ma j., d .1 

clientes lcchrmun contratos 
de fomecimentn para os 
pr6ximos 10 .mos. ~1o ela!\ ·• 
~ud \hlks~'3gem e a Dtxie-

1 og., que pa sam a tntcgrar o 
gn•po de gr.tnd~ cltenrcs da 
CorX!I. 

Para :ttcnd i!f a r\ ucli 
\olkswagl'lll a Co •pd cons· 
1 ruiu l nm .1 p:ltlic:ipaç:to d(a 

clieniL' a :-.ulx•..,t:u;au dL' 2~0 
kV dcnomi11:td1 C.unpo do 
A sobto, que atend~r.'i ao 
di ~me c M-~ts fornecedores c 
aaml :m p:1 ar.'a .a compor 
uma p:me amportantc do 
no'50 ~i tema. Audi 
p.tn1dpou íirumcciramcnte na 
construçao d:1 !>,Jhest.JÇ'.JO, 
111\\.'StllldO lllll lllOlll,llll~ 

(."(llll\ a leme :10 qm· ll~ria que 
dc~mhob:tr ctso con:-tnussc 
:a sua pr6pri:t ... ubc...,l~tçao 

ssm:mun o contrato de lO 
ano pela Au1.h o diretor 
.adjunto Hans Gt.·org Runk c 
o engenheiro Paulo Augusto 
1ohtcmo Bas._'ÕQ. 

A Dbdc."foga. fahncante 
de embala~en ... f:.t ... t lood, (.;' o 
maior lomt.'CL"(Ior cl~• rede 
M:tl: Don:IId' no Bm..,il. A 
Copel f:tr.í o ntcndimcnto 
desse l hl•ntl' .111.1\ L~ dL• du.ts 
linh:ts de tmns111iss:10 de 138 
k\, ~~~tem:t que :nender:í 
Ltmlx:m ::t Beta ui, outrn 
mdustn.a que ~ inst.tbr.i ao 
).Ido <lt Dixil• l'oga .llc junho 
de 1998. O prcsidt.~le d-. 
Dlxu:-Tog:t, \X .tlter Schalka, 
as..,mou o contrato 1umo a 
copel, reprcsc:nt:tda nos dUis 
negódos pelo supenmcnd~n­
te d.1 Coordcn.aç:to de 
Cornerci:tlí7.a~"':to de Hnt'rgi.l, I 
Hcni 1\ntônio da si h u. • 
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CREA-PR visita Salto Caxias 
A dm:toria 

<lo CREA·I'H. 
lt.'lldo ;{ rrl'llll' 11 

.nual pK.osidcntt• 
l\o Gilberto 
M::uuns. c um 
grupo d, 
\ ;sooaç-.m do' 
l'ngenht:~ms c 
Arquiteto~ de 
São José U•>~ 
Pinhais (h 1to> 
l'"ti\ emm l'lll 
\'lsira tccn1n1 
:ao l::tnLeuo lll• obras da 11'\lfl::t 

hidrelétric:~ ele salto UtXta" 
entn- os di.t' .N c 30 de pnc1ro. 
a rom'ite da Copcl 

A romiti\.t de 16 enge­
nheiros e arquttcto!'. f01 
r~ccpaon::tda no local pelo 
chefe de g.thinclc da prcsad~ n· 
cta. engenheirO \X.tlfndo 
V1ltonno \\ 1la, cm nome do 

prcsJdl'llll.' d:t Copl·l, ln~o 
lluhen. 

Ao ohscn.1r de peno o 
gtgantNno d.1 obra. os \ tSJl:ln­
te. <kmonstr.tmm admir.tÇ.JO c 
muito orgulho de pertencerem 
à dassc d~ profi sion.ais 
rc.,pon .... l\ cts por wl fclln, 
[ecendo muuos elogtu' .1 

emprc.-;:J c seus profissiOnal" 

Tem gente nova na 
Secretaria da Diretoria 

Com 1 ·'fXlSc. ntad ma do 
gcremc •'"-"tstc.:nh: !::JIIc.;s1u J lorr 
cm ahnl c d • g~rent~ joran 
Alfredo l.i 1d1" cm dczt.•mhro 
de 9-. a St.."<.ret.m,a d.1 
DiretonJ ~.::..,t.l Mlh no\ o 
comand<">. 

'\o lug.tr de SJlc~I\J 
,tssuuuu Ladtc.;r (,)uc.:k 

pcrcoskt, gradu..1do cm 
Letra.s l.' ç louro da F twldadc 
de D1rcllo <.k l:unuh.t Ak 111 
do Ponugut::' Ladter ~.: 
\e:ro.;tdo em lnglt:s tendo 
p.Jntcip.ld 1 dt: t:urso de 
apcrfcu,u uncnto nos I "LH.Ic ... 
I mdos c..· ru lngl 1 k rm 

E, n.1 '.1~1 de joran, 
C(liC', as:stlll lOillO "ttlc..,lo, 
dt:IXOU lltn,l 1111.1gc.:111 ,u)aJ.I 

de hemo; "'<: n 1 O!> pn:'-.t 1doo. a 
Copcl a~-;umau como g~.-rt.."'llt: 
d.-. ~I >I )I{ a parur do dt ~ de 
J:llll.'trtl J c.; m tndo c._,c.:rl.tt.h 
torn.tltc,t:J ( futuro bac.h:trel de 
Orrt.•Jiu (c.;st.l C1.1r&mdo o 1 
ano ela hKulda<.k: de DireitO 
TliiUIJ) r .. rn.mdo , .• h:l\ 1.1 

tr.thalhadn .nltcnumt~::ntc.: n:t 

:-.DOH <.k onde .... uu cm junho 
de.: 19<)6 p.1r.1 gercnu.tr o 
"ludeo de jnm.tl• mo J.t 
< D<. < ndc: rah10u um 

tc.xt , pumd c ru Jf hl ao 
do<.. c.. nhc m1entn 1. t pen­
L"Jl(l a dl ll pr1nl r c c.:X"'l:dllur 
do JOrn ti O I ..,t:tdn du l'.u~ma 
t\gw.t, rt.•torn.t pro-mo' 1do .1 

<ou.t .u~..1 1.lc ung<:m 
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Qualidade 
1\CO!lh ... '('\ .. "U llO dia 17 de: 

<.Jezemhro no auditóno do edifJCto 
M.-dc: dt ("..opc..-J 3 11 f(!Uila=IO do 
Grurx> de Fmpresas dt Qu.ahdlde 
no P:u:HJ:t que e :t,~-·>o i :Id-1 peb 
lull<~tçao l hn.,rmno Oll<Jllt 1 I'< O' 
d~· Bdo llon:t<.IIltl.'. ti\ !.'111Jlt t..:S:t 

Hk\":lt.!ores UI <lotul 101 .1 anfitriii 

A voz da Copel 
O conc:ur;o esu nlCXt..'fldo 

<.'om ~ nossos ia....-utores Tem 
gcnlc cm[X~lh.tdt cm ap,:rfci­
I,IJ.lr c educar .1 'o/. rxtm 

:ttlllll'llf;IJ :JS SII,IS Ch:lllll'S 

Outros, mm., u,nfmnte-., acre<h­
lam qul· wn bom ga~ln'JO J:'i e 
o sufior..:ntl' JX!ra \cnCt...-r o 
cnncur:'iO O numero de mteres­
;ados cr-~ a Clcb d~;t ~ \1X~ 

11.:111 qu:tllcüd" \'ocal, hoo chcçao. 
nu~nn:l \cri •.ti, tem() spgundo 
g1.tll o Hltpll·tu e e"'·' n" qtwlro 
regular de cmprt..og:tdos da 
C"..opcl, \OCl'· pode [Xlrtk:tp:tr e, 
quem .-..lhe, \COl"er. O n...-gub­
rncruo. os lC:\'tOS e a fidl.l ck 
1115COÇ10 j:\ c.<oU!O 0:1~ .\ il-':IS ,I 

lhsposi<"õtO de todos os tmL·ressa­
dos. O p1~11..0 tXml em'lo ela 
lrt'i<:ll~ ;1o l' (Iii !11:1 l~I'>'SClt~ 

g 1,1\ aCb t'llo.:clm 110 dia !R Cll' 

f~." t.."fClff. A Cupd procura ~u:1 
\07. .. quem s.:tlll', 0.10 c .t su:t? 

~ - REGISTROS 

do cncfmln>, do qual p.:tntciparam. 
~una Cru1 ~h..·chcunentos lncepa, 
Gelop.1r, S:tnta ~lômc:t Clube d~ 
C.unpo Junta Comeroal do Paran:t, 
llo'pit!tl Pequeno Prim Jt:»c. 
'l'ap:qó., t.011ll'rtlo dt..• < .cm:ros 

, \ltlllt..'tll tltPs, lhx t>ll:l l1l'dl·t:tlt' 
rcpre:;ent.tnh..:.' <1:1 H.o . 

Homenagem 
O pn..-...;idente Ingo I hibcrt 

n.."Celk'u d.L.., m~io.-. do \ cre:tdor 
Borgc.::.., cl•> Heis, no di.t 03. t:lll 

"'"'' ' gahtm·tl>, um lh plnlll:t dt: 
\'<JICJ dl' l.oll\ t 1r d:t Cftlll:ll~l 
Muml'ip.tl de Cuntiha pelo 
.apoio que .t cmpre-..1 \L111 

d'lntlo a P.t.,t mi da Cnança. 
Desde no' L~uhro do ano, 
.nrn' és de com t:mo com aqud.t 
cntid:tde p<)ssibilitou fi Indo:-. o-. 
("flfiSUillldlltl'S de l!IIL'tgJ:t 
ft.•ali:t.m do; I'.'< X:':- nwns:1 is 
mr.t\ ~., da ~.;anta dl' lut. p:u-:1 a 
campanh.t c.lt• oomh.uc à dc.-.nu­
lriçào c mort.tlid.1de inf~mtíl, 
promo\ id:t pel.a IJ.::htoral t1:t 
Criança - oq.r.tm·mlo de açao 
S<X:ial d.t < ~BB - cm todo o 
Para na. :>.to I::, 11 ui \1 Jlunt.lnu., 
muando 111 > .ll'Oillp:lllh:un~.:mo 
dt• ] ')(J llllfli'Í:IIl\-lS j)l)l l!ll'", l"l.l 

cerct dt: 300 mumdpio<; do 
F_'\lado. 

Inovação 
!\ Supermh. nd~nc~ dt 

Dhlnhtupo leste, • .ur-.nés ck 
o;eu ~ntro de Ate.: ndunento 
ao Chl•ntc, dc'iem oh cu, <: m 
p.ll't:crt.l <.\llll a .t~C!nua S1110 
Cercnclu c .tpoiu t~l:nilo O.t 
an.:a de.:: l'ngenh.tna dc 
Mamncn~.-ao de I ck-connuu 
caÇlJO da s I"E, "'upnuuendcn­
cu de 1 ck-comum~.:~ç.lo. um 
proft'tO ptonetro I >esdt• o dt.t 
16 de outubro, .ao prucurm 
a Agência "i1tio Cerc:tdo <1:1 

Cupcl. o <:on:-umidor 
rt'<.<:hc um prc-.Itcndimcnto 
c c onc..-·nt.•tdo a .:;oliotar dln'ta 
111Cllll' O "Cf\ IÇO, por teJd~ 
ne, p.ua a central de alt.•ndt 
mcnto A tdcta c stmple->, 
m:tc; lcm .lpn.•scnt.uJo ócamos 
resultados l'am vi:thílizar o 
nm o proccdinwnto. a 
A~f·ncta Snio Cercado foi 
e<.jUip.•d.t com gu~thês de 
onde o con umu..lor apena., 
reura o ~~.; k fone do gancho t: 
(.1 c .u~. ndado pnontaria­
menh: pda centr-al 

Os n:sult.tdos dcs~ 
tck•:-.en it,o !>:lO .t elimina~ .to 
tbs filas l' .1 rcduç:m do 
tempo de arcndu11cnto 
Bf('\ <..'ntcnt<.' o ttlcsen lf..~o 
se~t ampbado c apnmor:tdo 
no Lnoml a ,,, :tll.a,_:<lo doo 
gerente'> DiomSJo Baglioh 
(\:\TI.! c lidlll.lf l{ih.tski 
li\~J'I)}, oUII.I gt~llldt.> \<!Jlla 

gl'lll do rdcall ndunt.:nto n.1 

ag(·cta leu deJX.tr claro p~m• o 
c-om-unudor que o :ncndi­
menlo 1cleJômcu c t.to dk;u 
qu:mlo o per;.c.m:tiJ7..ado 
&tsta u:-..tr qu.tlqucr cekfunc 
p.artrul1.1r ou publico. F:-...,.t 
pt..•tccppo do cunsunJidor L! 

fundamental pant os planos 
futuro., da copcl, <1uc tm llll ·' 
agencta 'trtual 
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gor u oc 
já re eb 

e te materia 

Pode orientar melhor seus familiares, parentes e 
amigos sobre o uso correto da energia elétrica. 

Oriente corretamente. 
Não deixe os acidentes ocorrerem . 
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